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Com o ardor caracfe
rístico da mocídade,
um orador usa da pa»
lavra no XXI Congres-
so Nacional dos Esta»
dantes, há pouco rea-
lízado em Bauru (leia,
na 12- página, repor-

tagem de
MOAGIR LONGO)
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EOSTER DULLES M1 g
$; : O súper-diplomata «ESSO»;.,

Nunca se viu tanta concentração policial como por ocasião da es-tadá de Mr. DuUes no Rio. Por ocasião da passagem do odiado di-
;pÍomátanorte-americano^ pela^sededa UNE; na praia do Flanten-:-igOy ficou a Casa da Resistência Democrática completamente, cer-
; cada por cordões de diversas polícias; Nem mesmo jornalistas é
fotógrafos puderam se aproximar; como se vê na foto. Sobre

;j|; repercussão; polaca da visita deDuUes, leia na página central,
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Artigo de MARIO ALVES

A Petrobrás não é uma experiência, mas uma vitória do monopólio estatal

Mi ei fi te lis ie lie o liotar
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!í Sete iS ílIliÉS teírs
Dos Trustes Ceie e

(Reportagem de Orlando BONFIM JÚNIOR, na página Central)
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NÚMERO
¦A- NOTAS SOBRE

LIVROS
Astrojildo Pereira
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Tevi» enorme repercússã*]
Internacional a visita de . #
dias do chefe do governo so*
viético, Niklta Kruschiov, à
República Popular da China.
Acompanhado do Ministro ria
Defesa da URSS, marechal
Malinovski, o do outras oer-
sona lidados tio governo so-
viético, Kruschiov conferên-
ciou em Pequim com o pre-
tridente Mao Tsé Tung, o pri*
mèiro ministro CHu Kn-lai, o
Ministro da Defesa da Rv-pu*
bltca Popular da China, Pen
Tehhuai, sobre a pretentesituação internacional.

Ante a brutal intervenção
dos imperialistas norte-d.ne-
ricànòs e ingl-nses no Oiie.;-
te Médio, as potências sócia*
listas não podiam cruzar os
braços. Ao apelo de Krus-
chiov, no dia seguinte à
agressão dos Estados Uni-
dos no Líbano, para que se
r e a 1 i zasse imediatamente
uma conferência de chefes
de Estado das grandes potén-eias,. os governantes ameri-
canos e ingleses tergiversa
ram por todos os meios. Seu
objetivo era impedir ma .=:

umn vez u conforôn.ia de
cúpula.

Os Estados Unidos não
queriam discutir seriamente
a nova. ameaça de gue.ra
que paira sobre o mundo
com a sua infamo agressão
no Oriente Médio. As tropas
americanas permanecem no
Líbano, as tropas britânicas
na Jordânia, não está afãs-
tado o perigo de um ataque
à nova RepúbJica do Iraque
nem a República Árabe Uni-
da. Este perigo subsistirá eh*
quanto os agressores não se
retirarem dos paises queocuparam.

Assim, a ida de Kruschiov
a Pequim foi ao mesmo tem*
po uma advertência aos im*
perialistas e um fator de
profunda confiança aos po-vos que lutam pela liberda*
de e a independência. Mio
pode ser contida u onda quese avoluma e que varre os
restos do decadente sistema
colonial. Os acontf cimentes
do Iraque são a melhor rro
va disso. Um país que es ia*
va amarrado pelo*' imperia-
listas ao Pacto l.filitar de

WÊ3È ffl

•:ag(iml qu<;;<- ¦;. "«-,» 
cor.!3*r

tes o hoje è um o.s mpio aos
demais povo,* lu mundo ''iru-
br1, .i lodo.v u.-i pCVOS colo
niais- e dependentes*. Ao ato
de forca — .q.,.*- LA também
um ato de de;c^á*t — dos
imperialistas nmericano-ln
gleses no Lií/an ; na ío-*
dânia, a resposU lo. a -soli*
dariedade un./ersai às víti
mas da agres >*!>,. a -í íor-
me simpatia para com os
povos do Oriente Próximo c
Médio. O encontro Kiui*
chiov- Mao Tse*tung é mais
um testemunho claro de queos povos dos paises sócia
listas estão firmemente ao
lado do todos os povos quelutam pela independência
nacional.

No comunicado conjunto
(cujo texto fiel reproduzire-
mos em próximo número da
VOZ OPERARIA) os dois
estadistas manifestam a dis»
posição de empenhar lodoí»
os esforços para a manuten
ção da paz. Insistirão num
acordo entre as grandes po-
tências pela redução dos ar.'-
mamentos, suspensão da.; ex-
periências com armas atô»
nucas e de hidrogêneo, liqui-
dação de todos os blocos nu-
Jitares e de todas as base*
em território estrangeiro e
assinatura de um pacto de
paz o de. segurança coletiva.
Mas a paz não depende uni-

ca mento "dos. esforços dos Es-
tadojs.. socialistas. Cabe, aos
círculos governantes dos '.aí-
ses capitalistas abandonar
seus planos bélicos, seus so-
nlios insensatos de deter o
avanço dos povos no rumo
ria liberdade, e tomar o ca-
minho da coexistência paá*
fica.

O encontro Kruschiov-Mao
Tse-tung veio mostrar que
esta alternativa ainda é pos*
sível e sem dúvida a mais
sensata.
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MOSCOU, (Agência TASS) — Primeiro Congresso da União internacional de ArniuU-ioe,— Êêêe importante conclave realizou-se cm julho último na Capital soviética. A jotamostra a mesa da presidência do Congresso. Da esquerda para a direita: Nicolai Barúcou. O engenheirotécnico Jf. Jf. TUconov m da República Árabe Unida; L. Piccinato, daItdka; Van Hove, da Bélgica; Jean Chumi, da Suiça; Pavél Abrossimov, ia URSS; HectorXardones, do Chile; MicheUe Dar, representante da UNESCO.

Congresso Pelo Desarmamento
E a Cooperarão Internadonal

agressão imperialista no \A Assembléia de Estocolmo condenou a
Oriente Médio

Em Estocolmo, Suécia, rea-
lizou-se de 16 a 22 de julho*
o Congressa pelo Desarma*
mento e a- Cooperação Inter-
nacional. , .

Convocado há varies me-
ses, o Congresso se reuniu
en*t circunstâncias dramáh-
cas. Acabava .de ser' levada
a efeito a agressão armada
dos imperialistas norte-ame*
rlcanos e ingleses no Orlcn-
te, Médio, com 0 desembar-
que de suas tropas no Liba-
no e na Jordânia. Estes atos
de guerra vinham pôr em pe-rlgo a própria paz mundial,
fazendo surgir novamente o
espectro de uma catástrofe
atômica.

MUDE
voz opemiâ
fAZ€Af$o uma

Desenho de Abranov, publicado na ('Pravãa"

O Congresso foi altamente
¦representativo, c o n t a ti d o

com delegados de quase tô-
dos os países do mundo. A
êle compareceu uma repre-
sençSo dos partidários da paz
do Brasil.

Em dias do grande tensão
internacional, os delegados ao
Congresso de Estocolmo vi-
ram acrescidas suas respon*
sabilidades perante os povos.
E o Congresso pôde revelar-
se como autêntico porta-voz
dos mais altos anseios de pas
que movem a humanidade;
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üSãã A^ii-Mi'- d» Emergência da ONU
A 

REUNIÃO .dos Chefes de Estado, segundo as últimas
informações, não mais se realizará, pelo menos no
momento atual. A União Soviética, em foce do im-

passe a que haviam chegado as negociações preliminares
para. esse encontro, decidiu pedir a- imediata convocação
de uma assembléia geral de emergência da ONU.

A U.R.S.S. se havia declarado disposta a aceitar a va-
riante anglo-norte-americana de uma reunião de Chefes de
E.stado no seio do Conselho ãe Segurança, da qual partf-cipa-ssem, como convidados, o governo da índia e os. paísesáf;abes interessados. No entanto as potências ocidentais
levantaram- duas novas dificuldades. Por um lado, De
Gaulle, chefe do go\)êrno francês, recusou-se a participarâe uma reunião no seio do Conselho de Segurança, aten-
d-o-se à primeiro fórmula soviética dè uma reunião na
Europa dos chefes de Estado das três potências ocuien-
tais, da União Soviética e da índia, e mais o secretário'
geral ãa ONU, sr. Dag Hammarskjoetd. Por outro lado,
o, governo norte-americano, não satisfeito com a exigên-
cia de uma reunião no seio do Conselho de Segurança,
passou a querer impor para regimento da mesma o regi-
mento ordinário desse órgão da ONU, cuja composição
atual assegura aos Estados Unidos maioria absoluta. O
chefe do governo da índia, e os demais convidados, não
teriam assim nessa reunião o direito de voto, que seria
limitado aos mejnbros efetivos do Conselho ãe Segurança,
inclusive o representante da camarilha de ChiangKai Chek,
aljús com direito de vqto. A única, novidade sçria.a presen-,
çàt-dos chefes dos governos dos Estados Uniãos,da ÚRSSJ
eMa Inglaterra, como delegados deispus países. ,0 cliffe,
dM governo da França não compareceria.. , , \ ,..

H Ao mesmo tempo desenrolavam-se no Oriente .Médio,
npvos c importantes acontecimentos. O govêrnb republica-
no do Iraque foi reconhecido bficiálmeiitc pela maioria1
das nações, ficando assim completamente isolado- o rei
Ilusscim, da Jordânia, em suas tentativa de reconstituir
a união iraqueano-jordanense, com o apoio dos tropas bri-
t&kicas, A continuação do envio por via aérea de novos

contingentes ingleses foi praticamente impedida com a dc-cisão de Israel ãe proibir os vôos de aviões militares sô-bre o seu território. No Líbano tentou-se uma solução
parlamentar da crise política, com a eleição para presi-dente da República do general Fuad Chehab,. apesar datentativa.de última hora ão, primeiro ministro do governo¦ Chamqun para impedi-la. 0 general Chehab ê considera-
do um elemento mediador aceitável pelas forças da opo-sição, e sua..posição política reforçou-se consideràvelmen-
te quando declarou que seii primeiro ato de governo se-
ria pedir a retirada, imediata das troims de ocupação nor-
te-americanas.

Os imperialistas ianques, num gesto ãe franco deses-
pêro em face de todos esses acontecimentos favoráveisàs forças .da pas, em lugar ãe retirarem suas tropas fi-zeram novos desembarques é algumas demonstrações de
força, contando para isso com o apoio ostensivo de Cha-
moun, que insiste em manter-se no governo até o término
do seu período, em fim de setembro. A atitude norte-ame-
ricana no Líbano, paralelamente à sabotagem à reunião
dos Chefes de Estado, como sugerira Kruschiov, revela
que, apesar do profundo e crescente isolamento dos im-
perialistas e de seus agentes, os perigos ainda não ces-
saram, e continuam a exigir das forças da paz a maior
firmeza, unidade e energia.

Teve assim importância extraordinária o encontro em
Pequim de Kruschiov e Mao Tse Tung, após o qual os ché-\

j fes das duas maiores nações éoçiaiistas dirigiram energy
\ ca advertência aos Estaãós^Uriidos 'e à'Inglaterra, no'sen-
.tido de que estes países' êessem'imediatamente sua inter-
, vençâo armada no Líbano è na Jordàríia. ' '

E' êssè o qu'adr'oxgerdl ãU situação internacional, den-
tro do qual vai reunir-se a Assembléia âe emergência dc
ONU. Cabe às forças ãa pàz, èm todo o mundo, a tarefa
honrosa^ de contribuir, com seus esforços, para que os
acontecimentos dos próximos dias representem um pas-so importante para o fim da fiuetra fria e a consolidação
da paz.
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Num ambiente de elevada
unidade de pontos de vista,
foram aprovados pelo Con-
grosso importantes documen-
tos destinados a alertar as
forças què salvaguardam a
paz.. O Congresso adotou um
Apelo à ONU, conclamando-
a a tudo fazer pela imedia-
ta 'retirada dás tropas inter*
Venciohistas dó Oriente Mrl-
dio" e pelo retorno aos' meto-'
dos . de solução pacifica dos
problemas internacionais pre-
vistos na Carta da Organi*
zação das Nações Unidas.

Outro apelo foi dirigido pe-lo Congresso aos povos sô-
bre a situação no Oriente Mé-
dio. Nesse' documento afir*
mt.-se que «a intervenção
militar no Oriente Médio só
será detida se os povos de
todo o mundo atuarem enér*
gica e imediatamente», pois
somente desta forma pode
ser evitada uma catástrofe
universal.

Em mensagem aos povose aos governos, o Congresso
pelo Desarmamento e a Coo-
peração Internacional se pro-nuncia em favor da convoca-
ção de uma Conferência ime*
diata de chefes de Estado a
fim de pôr termo à interven-
ção armada no Oriente Mé-
dio e obter a evacuação sem
demora das tropas anglo-arm.-
ricanas enviadas ao Líbano
e Jordânia.

Elaborada pola Comissão
de Desarmamento, o Con-
gresso aprovou uma Declara
ção em favor da cessação das
e-.periências com armas nu
cleares' e pelo desarmamento,
pronunciando-se p o r uma
Conferência internacional
com este objetivo. A Otiie»
rência, na qual estariam re-
resentados todos os governos,
deveria reunir-se o mais tar-
dar em 1959. - - «¦

A presidência do Congres-
so apresentou uma resolução
especial ante a agressão dosEstados Unidos no Líbano.
<0 Congresso protesta sole-
nemente contra esta agSo,
que vloln os próprios princi-
pios da Carta das Nações
Unidas» — diz a resolução.
E dirige um apelo a todo*
os povos para que atuem portodas as formas objetivando
a cessação imediata das
agressões e intervenções emcurso e para impedir um con-flito cuja extensão ameaçaria
os destinos da huriiáhidade,

Estes importantes docúmèn- 1
tt. Contaram com o apoio
e a aprovação calorosa de
e m i n e l^tes personalidades
mundialmente conhecidas, re.
presentantes de diferentes, po-vos, como a sra. Ramechvari
Nehru, da índia, o cx-Minls-
ro francês deputado Pierre
Cot. o famoso cientista in-
gl«s John Berna!, o professor

Joliot-Curi, dentistas e escri-
tores soviéticos, polonscs, ch*
nêsei, de numerosos países
da Ásia, África e América
Latina.

O Congrekso paio ¦ Desa*
mamento e"â Cooperação' íxt
ternaclonal foi umá"pódero;
sa demonstração da v.nidad*: è dá :força- dò' movimento \mundial pela pai» Nâb :obs<
tante a campanha dè silên*
do com que a reação e os
provoeadores de guerra, ten*
tam diminuir sua réperciis**
são, as resoluções aprovada*
em Estocolmo encontrara1*
ressonância no seio de cada
povo e serão um fator di
mobilização e organização da*
incomensuráveis forças em-
penhados em manter a paz.

«Dulles Está
Por Demais
Desanimado

E Velho»
J

Nog últimos dias, precisa»
mente enquanto o sr. Fostei
Dulles se encontrava no Br»
sfl, a imprensa dos Estado*
Unidos atacava mais acerba»
mente o Secretário do Estad*
norte-americano.

«O Estado de São Fauló»,
numa correspondência «te
Washington, revelara, porexemplo, qrae está sendo exií-
gidá abertamente a substitui*
çâo do sr. Dulles no Depai-
tamento de Estado.. Um doa
motivog ê que sua política d«
levar o mundo ãs portas da
guerra tem- -«ajudado» a pro*votar as últimas crises. ^N^a
verdade, a I»ttttca agressiva
de Dulles é o principal fato*
de situações graves como *
que surgiu no Oriente Pr*****
ximo e Médio, com a invasão
do Líbano pelos norte-aiweri-
cano».

Um colaborador do «New
York Times», James Rsston,
afirma que há «desacordo brfr
sico entre os mais categorisa*
dos conseUwfaros do preside»te Eisenhower «n matéria d«
política exterior.. .*

Critica mais contundente
ainda a DuUfes foi feita pelo
conhecido comentarista ame-
i-icano Walter Lippman. Es-
cicve êle que Dulles «está soV
nhando de olhos abertos.e de*
monstra a maior falta poa.
sivel de realismo» nas que**1toes de política externa. COré*
clui Lippman: Dulles «está-
por demais atarefado, cansai-
tio, desanimado e velho. EstÉ
começando a parecer que #
presklente,.. necessita majuda de alguns espíritoé
mui* jovens.» *yí
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itlk *r* *'w**er ^u"es esteve durante dois
IJr dhiH no Brasil sob a guarda de cento-
nas ilo {«jjici. i> norte-americano., o brasi-
lelroSi Transitou algumas veaos pelar, ruas
do Klo a alia velocidade, em cortejos supor-
guarii-rAdos o com »s sirenes apitando.
(Circulando Somente nos mais restritos
meios Oficiai., vlu-st; cercado por um sen-
limonto tle pânico a qualquer cnnlacto com
o povo. Os sentimentos deste foram, no
entanto, bem expressos pela grande faixa
do luto que a União Nacional dos TCstu-
dantes estendeu sobre a fachada dé sua
seda, cenário de tantas manifestações de-
mócrátícáfi.

OS 
resultados da visita do Sr; Foster

Dulles fórum decididamente decepclo-
jiaates pára o sr. JUiàceUni. Kubitschék è
para os conciliadores ç eritreguistas; . aos
quais vem se mostrando tão inclinado a
seguir; IV» um lado, apareceram os altos
responsáveis do governo brasileiro a pe-
«linchar dólares para a Petrobrás, gaóan.-
tias para o café e outras hrahificêhcias dos
magnatas norte-americanos, oferecendo em
troca a submissão e a fidelidade' à tão
decantada «civilização ocidental». I>o ou-
fero lado, o sr. Foster DulV\s recomendou
que os pedidos de dólares para a explora-
ção de petróleo fossem dirigidos ao capital
privado (isto é, aos trustes), fez algumas
considerações gerais sobre o problema do
café, sem nada resolver, ,_ se estendeu em
longas arengas anticomunistas, impregna-
das do ódio furioso, que é a nota mais ca-
racterística. do secretário de Estado norte-
americano.

TUDO 
indica, pois, que não houve prê-.

priarr.:nte um diálogo ou que houve
um diálogo frustrado entre os srs. Juseç-
lino Kubitschék e Foster Dulles. Enquanto
o primeiro desfiava lamúrias sobre o snb-
desenvolvimento, o segundo se fingia de.
desentendido, tecendo louvores à inicia tiva
privada (isto é, a iniciativa dos trustes) e
insistindo nas variações em torno do." seu;
tema predileto: o anticomunismo.

rvJSSSE diálogo frustrado nasceu um dos.¦¦^ mais pífios documentos de política in-
ternacional: a declaração subscrita emjíin-
si lia. Amontoam-se ali as costumeiras Ira -.
jáss vazias sobre unidade, continental, res-
ponsabilidades comuns, luta por maior de-
senvolvimento, etc. Apenas um item é ocii-
creto: aquele qus anuncia providências Úr-
gentes contra o comunismo.

sentido dessas providências se esclarece
diante da repetição do c o h c e i 1 o da

«agressão indireta» pelo sr. Foster Dulíes
e da sua referência elogiosa à célebre tle-
claração da conferência d. Caracas. «Co-
munismo» e «agressão indreta», no enten-
tfc.r. do pontífice da política exterior nort.-
americana, sâo sinônimos de movimentos
nacionalistas, dè lutas contra o imperialàs-

mo. Os dirigentes dos círculos do Washing-
toa se julgam, poristo, com o direito de In»
ler vir ehí qualquer país onde obtenha êxl-
tos a luta OOntra a opressão colonialista. O
direito dos povos de decidiram livremente-.ôbre os SCUS destinos è as suas Institui-
ções nacionais se torna assim uma frase
hipócrita no mundo ocidental chamado «li-
Vtèi, Disso já tivemos o exemplo da inter-
vençáo contra o governo de Arbenz, nn
Guatemala, Intervenção financiada pela
«UniliNl Frwlts» e estimulada pelo sr. .'os-
ter Dulles, Disso lemos o mais ivceiitc
exemplo no desembarque dos fuzileiros
norte-americanos em I!.drtit.

e~\ Sr. Juscelino Kubitschék nao encontra-" rã apoio na opinião pública brasileira
para uma política de ««ueira fria» e inter-
vencões militares. Tampouco poderá ser
tolerado qualquer retroesso anlhb mociá-
tico na vida política nacional, inspirado nas
recomendações do secretário <le listado
norte-americano.

¦kl EM mesmo o alurde em torno da «Ope
¦ * ração Pan-Americana» — ohra-pri-
ma dos atuais orientadores da política do
Catete — logrou iludir o inovinv.mto na-
cio/iaiista. Embora alguns setores deste lho-
vi mento hajam depositado certas esperai.
ças no êxito da «Operação», contando que
os dirigentes norte-americanos estivessem
assustados com as manifestações contra
Nixon na América Latina, hoje é fácil con-
eluiv que essas esperanças não se justifi-
cam. Dulles é um ívacionário da espécie
dos Bourbon, que, voltando ao trono da
1'ranea, «nada1 h.viam esquecido nem
aprendido». -Vinoineiando embora algumas
íra.."s de. locov protocolar à Operação
.Pan-Ãm. r'caha, Dulles não pretende fazer
sequer 'Á mais insignificante revisão na
po"iticá do I>: parlamento de.Estailo. Atrás
da. falsa cortesia exterior, que não passa
de thiv;< aparência; o objetivo de Dulles
_ de sua comitiva tle diplomatas e agentes
do FJVí continuou ria linha tradicional de

hnpÒA* ao govètfriü brasileiro a posição de
passivo candatârio de Washington, exigiu-
tíç ago_a: oi apoio ás aventuras belicistas
iio Oriente Bj;óxuriò ê Médio.

|E.I tristes são, portanto «s resultados
•ila visita do si:. Foster Dulles para a

malograda «Operarão l-n-Americana» do
presidente da 1*.:..i*iblica'?: A lula contra o
subch-senvolvinieuio não pode ser efetivada
através de cÒhcessõíis aos monopólios ian-
quês. À Petrobrás não deve esperar dó-
lares do governo nòir-r.merJcsuio e menos
ainda seguir a. política dos acordos eom os
trustes. Os caminhos <h> déseriyoivinienló
que convém ao povo brasileiro sito também
ncce-sãriameiite os caminhos da indepen-
itóneia nacional. Ê esta convicção que se
fortalece, depois c\rê o" nrórirjo sr. Foster
Dulles st> encarregou (fe levar a «Operação
Pari-Americana» à sepuluna

Uát&$fi >i »*¦.. »¦ Ansmà) is

PMIIGIOTT8 IMOÍGN 9 E INFIEL
O MANIFESTO DAS CONFEDERAÇÕES SAUDANDO F0STJ6.R

DULLES NÃO REPRESENTA OS SENTIMENTOS DOS TRA-
BALHADORES BRASILEIROS.

Os jornais <Ui capital Federal dwúlyáram um muni-
festo das Confederações Nacionais dos Trabalhadoers na In-
elústria, no Comércio . nos Transportes, dando boas vi mias
ao secretário do Departamento ds Estado dos Estudos Uni-
dos, sr. Foster Dulles. /.' simidcsmenlv hwHvel que preci-samente entre dirigentes de entidades ãe trabalhadora.) .. •
se representanti dos trustes norte-americanos, mundialmente
odiado pela sua política de guerra r de òpresiÜO dós puros
subdesenvolvidos, tenha encontrado tnstusiuslus da sim visita
ao nosso pais que <> saudassem publicamente.
Foster Dulles nâo é uni fe

presentante do povo noite-
americano, e muito menos
dos trabalhadores norte àrric-
ricanos. E[ o ròprésintaiito
dos trustes internacionais se-
(liados nos Estados UhidüS -
em particular da Standard
Oil . quo fizeram a* guerradá Coréia, dopi zeram o go-vêrno ds Arbonz na Guate-
mala, responsáveis pela oi-
dom c|iie o povo venezücià
no, cm seu país, derramou ..
sou sangue nas ruas paiaderrubar; é _rri defesa dos
interesses dessas trustes quehoje os fuzileiros ianques
ocupam o. Líbano i désembar-
cam na ilha de Cuba. tíúíi^s

-é o dirigente máximo de unia¦política, que, segundo suas
próprias palavra^ nao- lem
pór t'in.-ilid:u'lr> ('••"Pi* amidos,

mas sim defender os inteiCs-
ses dos Estados Unidos. Cjuul
é essa política com relação
ao nosso pais, o falecido pre»

i.donle Vái'gasfdonunclóíi-0 na
sua "C'arta 'reslamento", mo-
mento. antes dò suicídio a
que foi levado precisa men-
te por aqiu;la política.

Ó povo e os trábalhâdp-
res 'brasileiros, pelas suas
camadas mais esclarecida,
tem consciência de tudo is-
to. São conhecidos dè todos

os pronunciamentos da hossfi
svalorosa moeidade estudan-
til, que reagiu diante da che-
gada de Dulles, cobrindo de
luto a sede da sua entidade
máxima. Através d:* manifes-
fcàQoes da opinião de lideres
sindicais é de elementos 'ia
burguesia brasileira, pelas
paginas d«.' \.Viios jornais,

' '

também ficou claro que a vi»
Sita não era bem vinda. Ade-
mais, os preparativos qu: a
precederam e o aparato po»
licíal, que cercou o visitai-
te durante a sua permanên-
cia aqui, indicam quais os.
verdadeiros sentimento^ no
nosso povo.

|
A manifestação das Con-

federações não representa o
pensar dos trabalhadores bra»
si loiros. Muito menos a da
Confederação dos Traba-ha-
dores na Indústria cuja dire-
Ção executiva rotevo, a Ximi
de quo não fôsss publicado,
um documento do sou Con-
solho Consultivo e de. outros
dirigentes sindicais, no quat
davam sua opinião contra-
ria à visita do Secretário dó.
Departamento de Estado no»-
te-nmericano. Essa atitude ;já
despertou protestos dos con-
selheiròs; os quais certameji-
te não darão' a questão por
encerrada Sem que haja me-
didas de desagravo. Agindo
assim, de forma antidcmi-
erátien, os dirigentes daqiis-
Ia Confederação cercearam
a manifestação do pensa-

, mento dè elementos que corri
muito, mais propriedade, do
quo eles representam os tia
balhadores, pois são ele;f..>sl
pelas entidades de base e não
oslão hei longos anos encuA*
tados nos postos de cúpula,
isolados dos Trabalhadorci,
alheios aos seus interessas,'!-
como acontece com os Cigu
íões que dirigem as Çórifè
dé-àcões.

E n q ua nto demonstram
presteza em saudar, com hu-'
milhante revErência, um

agente imperialista como E-vs-i
ter Dulles, os altos dirigen-
tes das confederações povi-
cá preocupação têm demons-
rado com relação às mais

. "ementes reivindicações dós
abalhadores. O episódio
ve ao menos para 

"nler-
.ar a estes últimos quanto ã
necessidade de dedicar mais
Ucnção ãs entidades sindi-
ais de grau superior a fim

,'e torná-las representai!i.s
lieis dos seus inlerêss.s e
..spirações, ,

w
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'Pergunta se justifica/provocando natural estranhqza .
-".-^ fato de que o nosso pa-is está representado no GATT,
quando deste organismo internacional estão ausentes ão-.
se das vinte nações laUno-amerwanas'. Entre ak nações que.
não aderiram ao GATT figuram, por exemplo, a:Afgenü-
na, o México e a Colômbia. Porque aderiu o Brasil e qu-,
proveitos tira de tal aio?
GATT. é uma, sigla de "General Agrenneni on Turifj»
anã Traãe", ou seja,, "Acordo Geral sobre Tarifas Adua-
neiras e Comércio". Tem a. partic-pação ãe Vi paíse., figu-"ú mndo o Brasil entre os seus fundadores.

O GATT surgiu, em 19.';8, de inspiração nUidam-ente
norte americana, visando aplicar * a política que os Esta-
dos Unidos se esforçam para imprimir ao comércio inter-
nacional no mundo capitalista. Esta poütica pretende re-
viver os principies do "livre-acmbismo'', báténxto-sé péíâ
redução das tarifas aduaneiras e pela eliminaçelo ele quais-
quer outras medidas (contingencieimentos, artifícios cam

Por outro lado, o "livre qambismo" uorte-tthu-iricaiio ê
muito peir a-Uso externo, pois nos Estados Unidos contí-
nuavi ei ser aplicadas e revigoradas numerosas tarifas
protecionistas, quando se trata ele impedir a eoncorrehicia
dee:erte)s artigos estrangeiros mais bareüos. Bsm feilar na
larga prática, áos'subsídios à exportação, perraiünelo, por
exemplo, o "elumping" ão -algodão norte-americehio, que já
eypnlsoii cjiuase o nosso algodão do mercado tnlemaerional.

do

Mais:, snbsíelios à exportarão, etc); que pem,vm elificultar
a circulação "normal" das merceelorias entre às nações.

§ Tendo aplicado rigoroso protecionismo alfandegário,
quando precisaram desenvolver o capitalismo dentro ele
suas fronteiras, eomprccyiáe-sc o atual ardor livre-cam-
Insta dos Estados Unidos, agora q\ií a suei economia _i.-
põe dos mais elevados índice-s de ^rfidutipUlâdjs e tím as-
segurado o seu. vasto marcado interne). !A' 

prèifrrãà] dà "li-
barda ele" do comércio ivternacio-iial 'cbyresponelc dos inte-
rêssss de países etVam-ydtc ind>istriali,:are>s, eomo ósv Es-
ladqh Unidos, cujos gigantescos mónòyóliòr lêm 'uni 

na-
tfiral interesse em quebrar hs òbíiáetuíos eteluaneh-òs dos
países menos desenvolvidas mira domhhrr os seus' respec-
Vivos mercados internos é frear o seu ele senvolvimento in-
dvMrial autônomo.

Quanto à Inglaterra e a França, aderentes embora
GATT, contreiriam a sua "filosofia" econômica, uma

vêk que não abrem mão de um éipice sequer- das chetma-
das "teirifas preferenciais", que criam, entre as metrópoles
e ás sueis colônias ou domínios um verdadeiro ssitema pro-
tecionista.

A ¦participação elo Brasil no GATT ofereceu, inicial-
mente, um aspecto bastante curioso. 13: que as nossas ta-
rifeis já eutm tão baixas — cejuiveiiiani a uma média ele
6 por cento "àã valorem" —, que não houve- outro geito
senão consentirem os outros países na sua elevação em
¥> por cento parei, nesta base, negociar álgümds reduções
específicas.

-\
. -• O problema tarifário brasileiro pçruvinee-e-u, até o ano

passetelo, na mesma sitiietção. Não puderam, ir adiante ul-
gumas timidas tentativas de.reforma do sistema ele teiri-
fãs passanelo-o elo critério ãa taxação, especifica — emti-
ciuado e caãa ves mais inútil diante «ã, injlaejão — parei o
critério da taxação "ad veilorem". em Knívcl protecionista.
Está claro que havia forças, ini.migas ,áet inelúslriei neicio-
nal, interessadets en\ impedir essa reforma. A compensa-
ção foi encontrada no controle cambial, que áesempenhou
a função protecionista ausente elas tarifas.

No. ano passado, entretanto, foi finalmente aprovada
uma nova lei de tarifas, que, longe ãe ser ieleeú, consti-
l.ui, porem., um 'mérito da gestão elo e:x-minislro José Ma?
ria Alh-mim. A nervo- lei estabeleceu a taxação "aã valo-
rem" numa incufõncià média de mais de 20 por cento.
Não resta dúvida que esta lei veio correspemder, no es-
sencialj, aos interesses do desemvolvimewlo ãa economia
naóibnülí ¦

Acontece, perrém, que isto não póãia ugruelar aos men-
te>re:s elo GATT, os quetis, embora sem.aplicá,ão dentro ele
suas -fronteiras vivem pregando o "livre-e;ambismo" pa->a os outros. Compreende-se, então, çiii di fie ul dei eles en-
frenladas pela delegação brasileira nu•reunião ciío. partiedpetntes do GATT, este ano-, em Ge>nobra. As niaióres eli-
ficuMades se verificareim, naturalmente, com os Estudos
Unidos; A questão foi, ela seguinte maneira, resumida pelosr. Gerson Augusto du Silva, presidenta elo Conselho ác
Politiert Aduaneira: "O que nos oferecem os norle-umeri-
canos em troe-u das pesadas rèãüçpèa. nos mais impor-
tantes itens de nejssu tarifai' Apenas dar ao café brasi- *
leiro o mesmo tratamento que, sem qualquer compensa-
ção de natureza lariféiria, sempre deram e continuam a
dar aos cafés dr tentas í/.s- tlemais naturezas".

Os iwrte-americunos, portanto, exigiram muito petranada nos dar é.m troca, umu vez que, o café ele tòd«s as
pioceeU-iwias è ise.nto.de tributação nas alfândegas dos
Estáclos Uniáe>s, que não proelvzêm a rubiáeua e a viiso
mem em letrgu escala, não podendo prescindir do ctifi
brasileiro.

A atuação de representantes da indústria brasileira
impediu maiores concessões, sem evitar, porém, uma sé-
rie dé. reduções teiri}árias impostos pèíõs Estados Uni-
dos. A teã pontb eiue o sr. Gerson Augusto ãa Silva de-
cleirou que teria sido melhor se uqmVc pais hão tivesse
rectlizeielo negociações com o Brasil. •

O episódio serve para mostrar o conlra-senso da nos-
su permanência no GATT. Ali, continuará o nosso paisa ser presa elos titbetrõcs imiKnietlislas. Melhor defende-
remos os nossos interesses com eieôrdos bilaterais, como-
vêm fazendo outros países leifino-umericanos.
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CONKÀ A DITADURA PESSOAL E MILITAR DE DE GAULLE
Mo mtieute Confirimaiu \'mãonul do Curtido Co*

n>umn(u Frontws, o Secretário f/eral do /'wtido, Mwt~
rivi' TUÓrez, apresentou uni informe (a 17 de julho).
Ihtmo* u xe.yutr cihjmis trechos principais do referido
documento, reproduzido do jorntd ufHumunité»,

^C AM A RADAS. \
Desde primeiro do junho a França coubm; um regime

lie ditadura iM»KMJiil e militar que lhe toi imposto pela força
e a ameaça» Êste regime se apoia sobre elementos Cs mais
reacionários, os mais chovlnjstas e ps mais colonialistas (Ia
grande burguesia, o tende á ábçir: caminho ao fascismo. O
estabelecimento de semelhanie governo representa na vida
política do pais um Jato exrremamente grave, uma rutura
«:<>m a legalidade, eom as próprias bases da República.

A 5 de outubro próximo, um referendiim-plcbiscito será
organizado com a intenção de perpetuar a ditadura, de poder
dar-lhe uma base constitucional. O povo da França, que se
prepara para responder não ao reCerendum, se propõe quês»

• oos que o preocupam de um futuro próximo.
Para responder a estas questões, paia esclarecer os acon*

tecjmqntos atuais e suas causas, não será mal lançar um
olhíu- sobre o passado. Eis por que tentaremos, na primeira
pane deste informe, tirar alguns ensinamentos do desenvol-
vimeiiio politico da França depois da libertação, ver qual foi,
«»ni linhas gerais, o encacleamento dos acontecimentos, quais as
•tendências e o comportamento das diferentes classes sociais
e yeus partidos. .

Examinaremos a seguir as tarefas que correspondem aos
frahalhadoros e a todos os democratas em relação cora a
preparação do não ao referendum. otnerivo decisivo do perio»
do atual.

1 ¦ _- AUÍUNS ENSINAMENTOS DO DE-
SENVOLVIMBNTO POI.fTICO NA
FRANÇA DEPOIS DA LIBERTA-
Cão. 

\

A ciasse operária e seu Partido Comunista desempenhou
rum papel fundamental na Resistência e nas lutas da Liber»
lação. .

Nestas condições, compreende-se que, depois da guerra,
conscientes das grandes responsabilidades que lhes cabem na
vida do país. se tenham esforçado para promover o renasci*
•menio da República, a renovação e a ampliação da democra-
cia No informe apresentado ao X Congresso nacional, na
treze anos, referi-me às idéias de Condorcet sobre a _ demo*
cracb concebida como um regime conde todas as instituições
s«M)sais dmm .ter por fim a melhoria social, moral, intelectual
D fisMia da classe mais numerosa e a mais pobre».

A democracia, dizíamos nesse informe, é uma criação con-
tínua. Recordaya-se que a Frente Popular de 1936-37, trazendo
às massas satisfações de ordem econômica, política e cultural,
tinha constituído um novo progresso para a Republica. No
dia seguinte a uma guerra em que as elites tinham mergu-
lhado na falência e na traição, enquanto que as forças de
salvação tinham surgido do povo, a renovação e a grandeza
¦do país deveria vir, antes de tudo, da massa obscura e anoni-
•na dos operários, dos camponeses e dos intelectuais da
França. ,. ~

Acrescentamos que a unidade da nação era a condição
(fie seu renascimento Proclamávamos que o ressurgimento
da França não podia ser tarefa de um único homem ou de
sim só partido, mas devei- de milhões dc franceses e de iran-
cesas, dever de todo o povo. . . ,

Neste espírito, nosso partido aceitou participar de um
govêrno presidido pelo general de Gaulle e que nós concebia-
mos como um govêrno de ampla unidade nacional e democra-
tica. Da participação na gestão dos assuntos não deviam ser
excluídos senão os elementos vichystas e os colaboradores, o
que significava, do ponto de vista social, afastar a maior parte'-da burguesia dirigente e seus quadros, inclusive aqueles qua-
»dros militares, generais e oficiais superiores, que tinham sido
zelosos adeptos de Petain

Foi neste terreno que começou a batalha. Antes mesmo
4a Libertação e do fim da guerra, tornara-se evidente que o
«sfôrço do povo por assegurar um desenvolvimento progres-
«ista e democrático .da política francesa se chocava com a
©posição dos homens da grande burguesia, responsáveis pelo
desastre e pela desgraça da França. As ações de sabotagem
idos privilegiados marchavam paralelamente aqs esforços do
povo para restaurar a produção, reorganizar o exército,
renovar a República.

O primeiro acontecimento marcante da vida política no
após-guerra foi o abandono do governo por de Gaulle em
janeiro de 1946. Êle não queria conformar-se a governar com
uma Assembléia constituinte soberana, nem a colaborar com
Ministros que não fossem simples prepostos. Êle já come-
cava a ser o porta-voz dos antigos vichystas, daqueles que
cedo se agrupariam no R. P. F. (Ressemblement du P.euple
Français — então partido reacionário de De Gaulle. —
Nota da Redação).

Abandonando a direção dos assuntos, esperava que as
próximas dificuldades levariam o povo a apelar uma vez
mais a. sua pessoa para salvá-lo, como homem providencial.
Desde essa época, êle tinha em conta não o desenvolvimento
normal e favorável do país, mas as desgraças públicas, que
fariam renascer a «divina surpresa», a ocasião do poder
pessoal.Para frustrar êste cálculo, para assegurar ao país a estabi*
lidade e uma evolução positiva, nosso Partido, traduzindo os
interesses e as opiniões da classe operária, propôs então ao
partido socialista, com o qual possuíamos a maioria na As-
sembléia constituinte, formar um govêrno em comum, o que,
naturalmente, não significava a exclusão de outros republi*
canos. s

O partido socialista preferiu levar à direção dos assuntos
o M. R. P., que já então se apresentava como um partido
de elementos reacionários, um partido onde encontravam asilo- muitos remanescentes do vichysmo. E foi essa fração, cada
vez mais influente no MRP, esta fração que correspondia às
exigências de classe da grande burguesia, que também se
esforçou por afastar os comunistas do govêrno. Ninguém
esqueceu sua palavra de ordem nas eleições legislativas de
novembro de 1846: «Bidaül sem Thorez!»

A despeito de todas estas manobras, o sufrágio universal
confirma a posição de nosso Partido como primeiro partido
do país.

MAURICE THOREZ
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No plano exterior, a pressão americana se tomava cada
vez mais forte. Combinava-se com a campanha anticomunista
inspirada por de Gaulle. Em fins de 1946 vem o primeiro
govêrno de após guerra em que os comunistas não participa*
vam: o govêrno de Léon Blum.

A força da classe operária obrigou no entanto a suspen-
der a exclusão. Os comunistas participaram novamente do
gabinete Ramadier. Não ficaram muito tempo.

Dócil às exigências dos capitalistas americanos, o presi*
dente do Conselho, depois de ter conferenciado com De Gaulle
em Colombey, não tardou em afastar os ministros comunistas.
No país se aguçava dia a dia a luta de classes.

Realmente, .a participação da França no Pacto agressivo
do Atlântico, dirigido contra a União Soviética e os demais
países do campo socialista, acarretava as piores consequên-
cias para a classe operária e para o conjunto dos trabalha-
dores. No interior, era a super-exploração das massas laborio*
sas, em particular para fornecer recursos destinados a um
enorme orçamento de guerra; era a sua pauperização. No
exterior, as aventuras, coloniais sucediam-se: primeiro, a
longa guerra no Viet Nam e, em seguida, na Argélia.

As classes dirigentes se mostravam absolutamente inca-
pazes de resolver os problemas colocados diante da França
pela crise geral do colonialismo. Elas não souberam estabe-
lecer oom nenhum dos povos ciosos de independência as novas
relações que o nosso Partido tinha preconisado desde o fim
da segunda guerra mundial.

Toda a história de sua ação depois de 1945 é a história
da falência, onde boçobraram suas tentativas de manter entre
a França e os países coloniais relações de força, incompatíveis
com o espírito de nosso tempo. Estas tentativas obstinadas
isolaram e desconsideraram a França.

Deve-se creditar a esta política a nefasta aventura de
Suez, que acabou por desacreditar nosso país aos olhos do
mundo inteiro. E, agora, a ingerência aberta no Líbano e no
Iraque, o apoio à intervenção militar anglo-americana contra
povos que querem viver livres e independentes.

Os governantes tendiam cada vez mais para a direita,
multiplicando os ataques contra a democracia, os atentados
às liberdades, sobretudo à liberdade de imprensa, e erigindo o
anticomunismo em. princípio reitor da política oficial. O fun-
damento das instituições republicanas foi falsificado pelo
ostracismo a que foram lançados os eleitos comunistas, re-
presentantes de seis milhões de eleitores franceses e fran-
cesas.. • - •'

Em toda esta política, o Partido socialista desempenha
um papel essencial, dividindo o mundo do trabalho, desorien-
tando uma parte da classe operária e das forças democráticas.

Uma vez mais, o interesse nacional foi sacrificado pelos
privilegiados a seus mais egoístas interesses. Em troca do-
apoio dado pelo capitalismo americano a seu domínio de classe,
colocaram eles a França eim posição econômica e política
subordinada à América.»

Nesta-'primeira parte de seu informe, Thorez mostra a
grave responsabilidade dos socialistas franceses nos atentados
às liberdades democráticas e nas ameaças à República, e con-
clui: «Depois de doze anos, a democracia declinou na França
por culpa do anticomunismo. Para salvá-la, para restaurá-la,
é necessário vencer esta divisão das esquerdas, que foi a
melhor arma do degaulismo.»

H. — OONTRA A DITADURA PESSOAL

m E MILITAR.
***a'4SÍBl*Sf

«O Comitê Central de nosso partido -— continuou o
camarada Thorez —» definiu a forma atual do poder como
uma ditadura pessoal eihilitar.

Ditadura pessoal,' em primeiro lugar. Realmente, todo
controle sobre o chefe dó 'governo desapareceu, não somente
da parte dos eleitos do povo, mas da parte dos ministros. Ao
lado dos representantes do antigo «sistema», ao lado dos
principais responsáveis pela velha política rie guerra, a misé-
ria e a reação, ^o govêrno não vê senão funcionários, senão
prepostos. Somente De Gaulle decide, mesmo em questõesas mais graves, como a intervenção militar no Lábano e a
guerra (...).

Como constaUiva reeentcmoiUe o -próprio sr. Kcné 1%
wen, desde que o governo não contém mais eleitos pelo aufrà/
«io universal, os ministros mio suo mais escolhidos no «elo
«Jo Parlumento, nao há mais contado «lUre.o.pnüor executivo
* «Mta opinião, cujos movimentos determina, em nltlma ano-
Use, a marcha da democracia.. Nao há mais democracia.

Ditadura militar — acrescentamos nós. Na Argélia, os
general* ocupam o lugar dos prefeitos, -o querem que isto
«eju feito amanha na própria rança. O cxerollo.6 apresentado
«tualmente eomo o grupfj dirigente dn nação. Tudo lhe devi
<estor subordinado.

Sobre o papel deste exército, Dc Gaulle se expressou
sem ambigüidade, desde 1934, em seu livro rO exército pro»
fissional; (<iL'arm«3e de mótier?): »sO cor*i<i milhar «5 a ex*
firtissfio muJíi completa da hoeíedud*". Knr seu duro trabalha
de rejuveuecer a Franca, o exercito novo servira de rorúgic
te de fortaleza, porque a espado- e* o <-.xo do mundo e a graa»
úv/.i è indivisível».

Depois de outras citações de De Gaulle, 'Thoveg .acw&<
•senta: ; ^

«Compreenda-se bem: o exército que De Gaulle exalta
|í o exército dos generais, um exército de casta, um exército
.profissional. Nada tem de comum com o exército recrutado
ienlre o povo através do voluntariado e pela convocação, que
e República de 1792-93 instituiu pela primeira vez, nem mes-
mo com o exército francês da IHa. República, o exército ck:
1914-18, ainda menos com o exército profundamente demo»
crático, o exército novo reclamado por Jaui-ès.

De Gaulle não quer ouvir falar senão ,de um exército
separado do povo, colocado acima do povo, impondo a lei ao
povo. Isto esclarece a famosa frase <íOEu vos compreendi >„
«dirigido aos oficiais rebeldes de .Argel.

Depois de outras considerações, Thow>z passa ao terceiro
•capitulo de seu informe.

III — A LUTA DE MASSAS E A FRENTE
ÜNICA.

*** *,-»-*•.• **ÍCt?V

Foi a divisão das esquerdas que ipermdtiu a £>e .Gaulte
Ohegar ao poder. É sua união que permitirá afastar a grave
ameaça de fascismo q.ue pesa sobre nosso país.

Que todos os republicanos cerrem fileiras, c serão in»
vencíveis.

Infelizmente, esta grande idéia ainda não se impôs «i
todos os espíritos.

Assistimos a uma tentativa de reumficar a «esquerda
não comunista», Se se trata de um reagrupamento das forças
sociais e políticas da pequena burguesia, até agora divididas
entre formações e partidos numerosos; se pensam era lh€
dar conssistência, formular sua concepção e .seu programas
lhe permitem ainda travar a batalha ao lado da classe
operária, provida ela mesma de seu Partido Comunista e de
outras organizações suas, nada temos a replicar a tal projeto*.
Bem ao contrário.

Nós, que estamos profundamente convictos da neeessida»
de de uma aliança entre a classe operária e as classes médias
para defender a República e fazê-la progredir, não podemos
senão aplaudir uma emulação fecunda n»os quadros desta
aliança. ?

Na realidade, as demarches pelo reagrupamento da es»
querda se caracterizam por bastante confusão.

Seus promotores se referiram a isto como sendo uma
primeira etapa de sua ação, devendo a segunda ser a con*
clusão de um acordo com o Partido Comunista contra a ¦dita-
dura, em defesa da liberdade. Numa declaração, recente, não
se trata anais que fixar .as «relações-com .o'Partido Comunista
e as outras formações políticas». Poderíamos já lamentar que
O conteúdo destas relações não indique mais a vontade d®
realizar a unidade através da ação comum. E, de quaiques
forma, não se compreende que a eventualidade desta ação
seja relegada a uma época indeterminada.

Portanto, existe perigo. Trata-se agora de organizar Si
réplica comum aos atentados contra a liberdade, contra os
militantes e as organizações .operárias e democráticas; e.
antes de tudo, trata-se de proclamar não ao referendum»
plebiscito.» I'

Concluindo êste eapítulo de seu informe, Thorez afirmí&s
Frente única é ação. É antes de tudo organização do

poderoso movimento idas massas,, de todo o povo, pelo NÃO
por ocasião do referendum, NÃO à ditadura, NAO à aventurai
NÃO à guerra.

Mais do que nunca, hoje, temos como regra de «íonduta
o preceito que o grande antifascista Dimitrov proclamou a
16 de dezembro de 1933, durante o processo.-que lhe moviam
os hitleristas: .« O trabalho entre .as massas, a luta de-massas,
a resistência das massas, a frente única, nada de aventuras!
Êste é o ABC da tática címiunista».

-O- I
No capitulo final de seu informe, dedicado às tareM

específicas dos comunistas franceses, Thorez conclama uma
vez mais à unidade de ação entre comunistas e socialistas,à unidade de todas as forças democráticas prenuncio certo
da derrota dos facciosos, /

í ENERGIA ATÔMICA'
(Jm Inquérito Que Abalou o Brasil

DAGOBERTO SALLES
I ! . I

Ã venda na Livraria Independência
Rua do Carmo, 38 — sobreloja
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O PRIMEIRO PASSO PARA
USVi DIÁRIO DE MASSAS

MARIO ALVES

L»i MJW ¦««¦" mi» •*;»*m¦ m m 1

a ••imprc-nsa popular», que latorrompeu domt*
jd suu publicação, tem seu nome ligado a tõdiu» lutas do povo brasileiro nos últimos dez unos.jttuú de combate u serviço cias causai popuia-.1-8, foi o portavoz das forcas Ue vanguarda deaosso pais nos duros unos do Koverno reacionário

Jte Dutra, na memorável campanha em deíesa do\peirolco, na resistência ao envio de tropas brasil*Heiras a Coréia e em tontas outrus Jornadas. Ata-
[cada pela» forcas repressivas n mando du reácao,defenilldn pelos trabalhadores e pelo povo, u «Im-
prensa Popular» representou sempre uma liitichcl-

!.m 

Invicta da liberdade, um exemplo de Jornalls-mo político combativo na melhor erudição da lm*
prensa democrática brasileira. Nem os assaltos..policiais, nem as viclsslludes financeiras obriga-fram-na a calar. A custa de lnconlcavcls sacrifícios,?realizou o milagre de manter uma opinião sem-pre Independente no meio do mar de venaUdscQóda grande imprensa. A simples sobrevivência deum Jornal como este, durante tantos anos, slfinlfi-
ca um êxito considerável do qual se devem orgu-
Jhar as forcas populares brasileiras.-

Entretanto, a «Imprensa Popular» não
conseguiu se tornar o instrumento que se
faz necessário para o esclarecimento e a mo-
bílização de amplas camadas da população.
para a coordenação e o fortalecimento da
frente única das forças nacionalistas e de-
mocráticas. Tanto pelo seu conteúdo político
como por sua feição jornalística, viu-se rc-
duzida a um jornal de pequena difusão, cujo
círculo de leitores abrangia tão somente os
elementos de vanguarda. Um jornal diário,
que se destina ao grande público, nâo pode
ser apenas um boletim de propaganda poli-
tica. Necessita dedicar espaço aos assuntos
e às notícias mais diversas, para atender aos
interesses variados da massa de leitores. Ex-
eessivamente doutrinária e pouco noticiosa,

. a «Imprensa Popular» não podia estender
sua circulação a amplas camadas do público.
Precisamente porque se dirigem à grande
massa, os jornais diários utilizam uma lin*
guagem simples, viva e direta, accessível ao
leitor comum, enquanto a «Imprensa Popu-
lar», durante muito tempo, foi redigida numa
linguagem monótona e hermética, de formu-
lacões padronizadas e, por vezes, incom-
preonsíveis para o homem da rua. Acresce
que, num país onde a imprensa apresenta
elevado padrão técnico, a «Imprensa Popu-
lar» era dotada de equipamento deficiente e
antiquado, dificultando sua má apresentação
gráfica a penetração em um publico mais
amplo.

Seria uma grave injustiça pensar que a
culpa por estes defeitos recai sobre os jor*nalistas e gráficos que faziam o jornal, quasitodos combatentes abnegados que arrosta-
ram por longos anos os mais ingentes sacri-
fícios e empenharam os melhores esforços
no cumprimento de suas tarefas. A raiz dos
erros deve ser buscada nas concepções poli-
ticas falsas, de natureza sectária, que se re-
fletiram durante muito tempo no conteúdo e
na - organização da «Imprensa Popular». Es-
tas concepções podem ser sintetizadas na teo-
ria aventureira da revolução a curto prazo.
Considerando sempre maduras as condições
ipara as ações decisivas, caímos no emprego
de uma fraseologia «esquerdista» sem apoio
na realidade concreta e relegamos o traba-
iho demorado e paciente de acumulação de
fiSrcas. Ao diário se atribuia simplesmente
a .missão de agitar palavras-de-ordem ultra-
revolucionárias. Não havia a preocupação de
Construir um jornal que, apoiado em sólida
base material, pudesse atingir ampla cir-culaçao e exercer, influência entre camadas

extensas das massas. A concepção sectária,
que levava a substituir a ação das massas
pela ação da vanguarda mais consciente, de-
formou profundamente o caráter de nossa
imprensa. O trabalho de propaganda não era
voltado para as grandes massas ainda alheias
á nossa influência, mas apenas para os cie-
mentos de vanguarda, e esta concepção se
refletia no caráter estreito da «Imprensa Po-
pular»,

Só foi possível empreender a correção
destes erros quando, paralelamente, se ini-
ciou a crítica o a retificação das concepções
políticas que lhes deram origem. Tornou-se
claro, então, que a «Imprensa Popular» não
era um jornal à altura das novas tarefas,
capaz de levar a orientação de -vanguarda às
grandes massas, às amplas forças que parti-cipam da frente única antiimperialista o de-
mocrática. Era preciso ter coragem pararomper com a resistência oposta pela rotina
e pelo conservadorismo. A nova orientação
política impunha a necessidade de instrumen-
tos adequados para a sua difusão

Colocou-se assim na ordem-do-dia, como
tarefa primordial e inadiável, a construção
de um diário capaz de difundir amplamente
as idéias nacionalistas e democráticas, de
impulsionar o movimento operário e ajudar
a consolidação da unidade de todas as forças
patrióticas e progressistas Um jornal capaz
de desempenhar este papel não é, porém,um empreendimento que possa ser impro-
visado. O diário de grande circulação cons-
titui, na imprensa moderna, uma grandeempresa industrial e comercial, que requer
poderosa base técnica, vultosos recursos fi-
nánceifôs e numerosos profissionais de alta
qualificação tanto no setor gráfico como no
jornalístico. Por mais que se houvesse ten-
tado, não foi possível dar os passos necessá-
rios para a constituição desse novo jornal,montar sua base técnica que exige grandesinversões e, ao mesmo tempo, continuar
mantendo um jornal como a «Imprensa Po-
pular», onerado com um pesado déficit.

A suspensão da «Imprensa Popular» deveser considerada, deste modo. não como o fim
de um jornal consagrado à causa popular,mas como o primeiro passo para o surgi-
mento de um novo diário, a serviço do movi-
mento pela emancipação nacional e pela de-
mocracia. Haverá, talvez, quem tente inter-
pretar o fato como um recuo das forças devanguarda e, até mesmo, como um sinal defraqueza. Se aqui há um recuo, no entanto.será desses recuos temporários que ocorremnormalmente em qualquer processo de desen-volvimento, e que conduzem, por fim. a no-vós e maiores avanços. Um passo atrás nãosignifica, nesse caso, sinão a tomada de im-
pulso necessária para dois passos adiante.
•.«.. °Si mlmI,g°s do povo não terão muito tempopara ficar alegres. A certeza de que as forcas po-
pulares serão capazes de construir um jornal me-mor nao se apoia apenas em razões subjetivas,mas em claros fundamentos objetivos No mundoem que vivemos triunfam, por tflda parte, as idéiasda liberdade, da paz e do socialismo. Nosso paisassiste ao florescimento das forcas nacionalistase democráticas, ao avanço vigoroso do movimen-to operário, ao conflito cada vez mais agudo én-tres estas forças e as correntes que representam oatraso, a opressão e o obscurantismo.Em tais condições, é nâo somente possível,mas imprescindível n existência da um diário degrande circulação que se faca intérprete dos an-selos de libertação, democracia e progresso denosso povo.

PORQUE NAO ANDAM OS TRABALHOS DE
REVISÃO DO SAALARIO MlINIMO?

INADMISSÍVEL O EMPERRAMENTO QUE PREVALECE
NO DISTRITO FEDERAL

á\ problema do salário mínimo está sendo rlencia tem demonstrado que eni muitos**f objeto de matéria p"ara os jornais, de casos, por ocasião da entrada em vigor dos
pronunciamentos por parle das autoridades, novos salários, os aumentos estabelecidos
homens da indústria e dirigentes sindicais, já eslão anulados pela elevação dos pré*sem que no entanto sejam tomadas medi- cos. Ao mesmo tempo, para fazer frente
das eflca/.?s para. a sua revisão. ás estatísticas irreais dos órgãos oficiais,

Eni primeiro lugar apresenta-se a cpies- as entidades sindicais precisam criar seus
lão do reconhecimento da excepclonulidadc próprios órgãos de pesquisas do custo d»;
para tornar possível a róvisão antes do vida, a fim de concorrer para que* os riòvós
prazo normal. A rtívisão em caráter ex-
cepclbnal já foi requerida por eni idades
sindicais de São Paulo e do Paraná e açor*
ca de sua necessidade tOm se manifestado
elementos dos mais diversos setores. No
entanto, o impasse permanece.

O novo ministro do Trabalho, falando
á imprensa, encareceu a necessidade de no-
vo salário mínimo, dizendo que, um novo
nível do mesmo, estabelecido de acordo com
as possibilidades reais do país, criaria um
clima mais propício ao aumento da produ-
tividude. Ressaltou no entanto que a fi-
xação dos novos níveis decorre, de acordo
com a Consolidação das I».is do Trabalho,
de propostas das Comissões Regionais de
Salário Mínimo, já tendo sido baixado o
decreto para a sua reconstiluição, cabendo-
-lhe apenas ativar a recomposição desses
órgãos e aguardar o seu pronunciamento.

Em São Paulo, o sr. Antônio Devisate,
presidente da Federação e do Centro das
Indústrias do Estado, declarou que os ór-
Sãos cie classe que representa nunca fo-
ram contrários à revisão, apenas acha que
no processo da mesma devem ser corrigi-
das as desigualdades existentes entre as
regiões em que as condições econômicas
são semelhantes, etc..

fi; claro que diante da situação em que
o custo de vida coloca os trabalhadores e
suas famílias é difícil às autoridades e aos
empregadores manifestarem-se contra a
elevação do salário mínimo. Mas tais ele-
mantos não irão além das palavras e fica-

níveis sejam estabelecidos em bases razoa-
vels.

% Há necessidade de mais vigilância por
parte das entidades .sindicais e do.s tralm-
lhadores em geral a fim de quo as sueis rei-
vindicações não continuem sendo protela-das, quando não transformadas em objeto
de demagogia. ífi sabida a Influência quêexerce a lula no Distrito Federal sobre os
acontecimentos nos Estados. O lmpulsio-
nnmcnto da revisão do salário mínimo no
Distrito Federal .refletiria decisivamente no
andamento da questão em todo o Brasil.
Vejamos, porcn^ o que acontece. Não há
no Rio o problema da recomposição da Co-
missão. Mas o presidente da mesma está
demissionário e o seu substituto não ó de-
signado. Enquanto se espera Interminável-
mente por essa designação, vem o presi-dente demissionário e declara pela impren-
sa: «A Comissão do Salário Mínimo do
Distrito Federal poderá ser convocada paratratar da revisão da tabela atual se aigu-
ma entidade sindical, em ofício, provocar o
assunto»... «Caso algum sindicato, federa-
ção ou confederação use êsse expediente
terei quo ir ao Ministério do Trabalho t,
fim de lhe comunicar a minha situação,
que 6 a de demissionário. E se continuar
no cargo farei a convocação dos vogais dos
empregados o dos empregadores».

Em outras palavras isso significa que o
próprio Ministério do Trabalho, que deve
nomear o novo presidente, pelo menos ofi-
cialmente ignora a situação de demissioná-

rão sem por em prática as medidas que fio do atual. Enquanto isso espera-se pela
lhes compete tomar se não houver nesse sua substituição! E a revisão nem sequer
sentido pressão por parte dos mais inte- *°i requerida! Isso acontece precisamente
ressados — aqueles que-vivem do salário oo Bio, sede de confederações e de muitas
mínimo. Cabe fundamentalmente aos tra- federações, sem falar dos sindicatos,
baihadores e às suas entidades agir no sen- Têm a palavra, portanto, as entidades
tido de apressar a recomposição das Comis* sindicais cariocas. Há necessidade de mais
soes onde isso ainda não foi feito, elegendo combatividade e de mais vigilância para
nos sindicatos os elementos entre os quais n»o permitir que nfto se repita o que su-
serão escolhidos os seus vogais. cedeu com relação à I»ei de Aposentadoria.

Onde as Comissões já estão reconstitui* ílnffU^n &$&W'-± ou.se percebeu não
das, é preciso exigir que se reunam e efe-
tuem os estudos necessários, fiisses estudos
devem visar a corrigir as injustiças dos sa*
lários desiguais em regiões onde o custo
de vida é praticamente o mesmo — não
só os empregadores estão nisso interessa-
dos, também o estão os empregados,
embora em sentido diferente.' O nezonea-
mento, portanto, se impõe ns questão do
salário mínimo.

denunciou — que o Presidente da Repúbli-
ca nao estava cumprindo inteiramente asua palavra ao estender a todos os traba-lhadores apenas o art. 3* da Lei dos ban-
cários, deixando de lado o art. 11 da mes-
ma Lei, que prevê o reajustamento dos
proventos dos aposentados e pensionistasde conformidade com a variação do sala-rio dos trabalhadores ativos.

Ou os dirigentes sindicais tomam emsuas mãos a questão do salário mínimo e aA fixação do «guantum» levando em levam para o debato nos sindicatos e entreconta não só o custo de vida atual, mas as massas trabalhadoras, ou ela se trans-também o que será êle por ocasião da en- formará em simples motivo para demaeo-trada em vigor dos novos níveis salariais gia de véspera de eleições e especulação
é o ponto mais Importante. Sim, a expe* para novas altas de preços.

I

Barbosa Lima Sobrinho, À LÍNGUA PORTUGUESA
j-.A UNIDADE DO BRASIL; Livraria José OUmpvo MU

¦ Eis um bom livro, excelente mesmo em muitos doaseus conceitos e pontos de vista. O autor examina o pro-blema da "língua brasileira" em seus múltiplos aspectosteóricos e práticos, submetendo a uma análise cerradaas teses em controvérsia. Barbosa Uma Sobrinho estu-douji assunto com inteligência e com abundante documen-taçao, desenvolvendo os sem argumentos segundo um pia-no sistemático, em que passa em revista os prós e os con-trás de cada tese, sem nunca perder de vista a correia-
çao existente entre os elementos históricos e culturais,eruditos e populares, que entram na formação e evoluçãoaos idiomas.

Os partidários e defensores de uma- "língua brasilei-ra diferenciada do português são aliás bem poucos; masas opiniões se multiplicam e variam consideravelmentetanto no Brasil quanto em Portugal, quando se trata das
questões laterais, relativas aos dialetos, aos regionalis-mos, aos brasileirismos, etc. Barbosa Lima Sobrinho pertence à maioria dos que não admitem a existência de umalíngua brasileira", e sustenta a opinião de que são se-cundários qs fatores de diferenciação entre c portuguêsdo Brasil e o de Portugal. Vai mais longe, advogando aconveniência ãe uma posição ativa em favor áá unidadeãe estrutura e de expressão literária ãa língua comum.E mostra que a uniáaáe ãa língua — que é mais uma
questão de estrutura do que de variedades locais, de ex-
pressão — cresce áe importância como fator que é ãaunidade nacional, consideração esta desarticular signifi-cação num país das condições do Brasil.

No que concerne especialmente às manifestações dia-letais e regionalistas entre nós, Barbosa Lima Sobrinhocomprende bem a sua influência no fenômeno ãa intera-
ção entre a língua falada e a língua literária. Esta se en-riquece com os elementos úteis colhidos nos fálares re-
gonais e populares, sem que isto afete a unidade fun-

NOTAS SOBRE LIVROS
ASTROJILDO PEREIRA

(lamentai do idioma. Citando João Ribeiro, reconhece queo portugu&s do Brasil e o de Portugal ae diferenciam
apenas, muito naturalmente, por certa maneira Intima
da expressão. Mas também isto não atinge a sua estrutura.

As teses principais sustentadas neste livro me pare-cem jicstas, e estão corretamente formuladas. Q que não
quer dizer que perfilhemos indistintamente todos e cada
um dos argumentos ão autor. O espaço de que disponho
aqui não me permite abordar aqueles pontos, aliás se-
cundários ou de detalhe, que suscitam dúvidas e divergên-
cias. Há entretanto um ponto que exige comentário espe-
ciai. Refiro-me ao modo como Barbosa Lima Sobrinho
coloca o problema da multiplicidade de línguas na União
Soviética. Creio que o escritor brasileiro não possui in-
formações suficientes e idôneas sobre á matéria.

Vejamos, página 26' "Na Rússia, contam-se diversas
línguas perfeitamente áefinidas, coexistindo sob a pro'
teção de garantias eficazes para maior facilidade da ane*
xação de regiões, que continuam a falar iãioma próprio'*.

Suponho que o autor, ao^screver a palavra "Rússia"
se refere não apenas à Rússia propriamente ãita, mas
à União Soviética em seu conjunto, de que a República Fe-
derativa Russa faz parte em pé ãe igualdade com as ãe-
mais Repúblicas Federadas Soviéticas, em número de 15.
Mas o fato é que tanto a República Russa como a URSS
congregam mais de uma centena de povos que falam
idiomas diferentes. Todavia, não é exato afirmar-se que
a política soviética de "proteção" às línguas não russas
obedece ao piopósito de facilitar a "anexação" ãas respec-
tivas regiões ou nacionalidades. A verdade é que as na-
cionaliãades e povos não russos, que faziam parte do anti-

go Império Tzarista, foram libertados pela Revolução deIX, e um dos sinais mais evidentes - e mais admiaáveís -
ãa libertação econômica e política é precisamente o da li-
bertação absoluta dos respectivos idiomas nacionais. Ocor-

re mesmo que muitos desses idiomas nacionais não possuíamexpressão escrita, nem sequer alfabeto, como se dá com
as tribos ãe índios brasileiros. Ora, a Revolução Sócia-
lista guiada justamente pelos princípios socialistas,
convém frisar isso, e não por espúrios objetivos anexio-
nistas —¦ empenhou-se em proporcionar a esses povos to
ãos os meios ãe libertação ãa cultura nacional, inclusive
crianão numerosos alfabetos novos, adequados a cada ca-so, E o resultado dessa política — sem exemplo em qual-quer outra parte ão mundo antes de 1917 — pode ser ava-liado pelo extraordinário florescimento da cultura nacio-nal ãos povos soviéticos. Hoje ninguém mais duvida ão
grau de adiantamento a que atingiu o ensino na URSS;mas isto seria provavelmente impossível sem a prélimi-nar libertação cultural daqueles povos.Para terminar, citarei alguns dados concretos sobre

O cwsunfo. •
Na Uzbêquia, por exemplo, apenas * por cento da

população sabiam ler e escrever, antes ãa Revolução. Ho-
je praticamente não existe mais analfabetos na Repú-blica. Além dos estabelecimentos de ensino primário e se:cunãário, existem ali *k estabelecimentos de ensino su- 

'<
perxor, e na capital funcionam a Academia de Ciências
da Republica e o Instituto Atômico ãa Ásia Central.Os exemplos poáiam ser multiplicados, se me sobrasse espaço, mas o que ai fica eqüivale a um índice do queé o florescimento cultural de povos anteriormente vota-
dos a uma situação de miséria, áe opressão e de atraso. .

Observemos, por fim, que o ensino, em toda a União
Soviética, é dado na língua materna, sendo que nas es-
colas primárias não russas a ãprenáizagem do russo co-
meça em geral a partir da segunda classe. E só na Re-
pública Russa havia em 1955 cerca de ís.ooo escolas não
russas.
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Dulies. Jk e o Preço da Pele do Urso
Paulo MOITA LIMA

NAO 
hà dúvida dn què a. Operação Dlllles constituiu da

talhe tático ila Operação Pan-Americana, kl coma
pelo dedo sc conhece o gigante, parece, através da Ope-
ração Dulies, que a Operação Pan-americana constitui
realmente uma tentivu, não muito sutil, de torpedeumen-
to do nacionalismo. . .>-.s

Era- de esperar, depois do que sucedeu ao sr. Nhron
nm sua viagem pela América Latina, que algumas me-
didas do segurança fossem adotadas a fim dc que o sr.
Dullcs não fosse vitima de desacatos muito eontunden-
tes, durante sua visita ao Brasil. A Operação Dulies, no
entanto, Bivperoú as expectativas mais alarmistas. 0 "Cor-
raio da Manhã", jornal em})cnhaão, como o sr. Dulies,
na modificação de nossa, política de petróleo, registrou
que na chegada do secretário de Estado norte-americano
o policiamento do Galeão foi feito "inclusive por agen-
tes do FBI, que sc destacavam por suas gravatas borbo-
leia o pelos olhos azuis", dispondo "sobre localização de
carros c tomando outras 2^1'ovidências". Os jornalistas
brasileiros, na mesma oportunidade, ficaram detidos num
caramanehâo. "ao qual eram levados e de onde guardas
armados dc metralhadoras não lhes permitiam descer".
No embarque iHtra Brasília, quarta-feira última, não era
menor o aparato no aeroporto Santos Dumont, ocu^xido
por numerosos contingentes annados de metralhadoras.
Havia ambulâncias do serviço de. saúde, na previsão de
um choque entre as forças que ali estavam, exibindo es-
palháfatosü' potência de fogo e forças militares imagina-
rias, que animam os pesadelos de estadistas de consciên-
cia amargurada. A nota mais pitoresca da Operação Dul-
Ies foi que o bravo coronel Danilo, da policia política, aca-
bóu sendo barrado por seus colegas de gravata borboleta
e olhos azuis. Uma barreira de tiras americanos garan-
tia a. fachada do sr. Dulies, enquanto os Uras brasileiros
de várias graduações guardavam, as costas dos tiras ame-
ricanos.

Este érà, e/m resumo, o dispositivo genial, quê no eti-
tanto não enúton que o sr. Dulies fosse apupodo. quan-
do de sva primeira pa$soae>i>) em frente à UNE, na Praia
do Flamengo.
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Por que precauções tão rigorosas, que fazer» lera-
brar as gigantescas movimentações de elementos dr po-
tk.ia, na capa a Bete Dedos ou Cabeleira, pequenos ".</"<'.<>-
ters" alheios no assalto ao petróleo?

Os círculos políticos não escondem preocupaeõtis a
respeito da vinda do sr. Dulies e das compensações que.
serão exigidas, em vista do empréstimo de L°0 milhões
de dólares, pra zeirosa mente anunciado pelo embaixador
Amaral Peixoto.

No Senado o sr. Bemàrdes Filho advertiu, a rèspsi-
to da viagem do sr. Dulies, que nenhuma concessão .sô-
bre nossas riquezas básicas seria permitida.. Na Câmara
o sr. Sérgio Magalhães (em discurso que muitos jornais,
não se sabe porque, não publicaram, observou que a pre-
sença do sr. Dulies constituía ameaça à lei do monopó-
lio estatal e que o visitante exploraria a crise do Orien-
te Médio e as medidas do governo Frondizi sobre petró-
leo em beneficio da politica dos trustes do tipo da Stan-
dard OU.

Foram escassas as manifestações desse lipo. nas tri
bunas do Senado e da Câmara, durante, a permanência
do sr. Dulies. Isto porque duas sessões do Congresso e
uma sessão no Palácio Tiradentes em que estiveram pre-
sentes representantes da Dieta japonesa .tomaram o tem-
po necessário a debates sobre a política, nacional e nos-
sas relações com o governo de Washington.

Nos setores nacionalistas observa-se um estado dè
¦ alerta. Ouvimos, cobre as possíveis conssquências das
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O luto cobriu a fachada da ssde da UNE, expressando os
sentimentos de milhões de brasileiros. Um dístico dizia:
«GO HOME WTJLLKS»'. Outro reproduxia a frase já célebre
do secretário de Estado norte-americano: «Os Estados Uni*;
dos não têm amigos; só defendem os seus intcrêsiws».

confabuluções entra os srs. Dulies e Kubitschelc, opiniões
dé alguns proceres, através de conversas particulares, nos
corredores da. Càmam e do Senado. No Itamarati, o se-
creíário de Estado falou aos jornalistas sobre "os bene-'fíciosí colhidos pelos Estados Unidos no regime de livre^
iniciativa". '

Alguns parlamentares consideram grave que o sr.
Dultes tenha vindo ao Brasil imiscuir-se em assunto ãe
nossa economia interna, forçando a rediscussão do, poli-
tica de petróleo, consubstanciada em lei., cuja aplicação,
através da- Petrobrás, vem dando os melhores resultados.
Os melhores resultados para o Brasil e não para a Stan-
dard Oil.

0 senador Domingos Velasco é de opinião que os
americanos furão tudo para torpedear, em benefício dos
'trustes, nossa política de petróleo. Acha, porém, que não
conseguirão o qne desejam., em face das resistência? que
os nacionalistas oferecerão. O senador Lourival Fontes
acredita que nos próximos dois anos os americanos quei-
marão seus últimos caHuchos na luta contra a Petrobrás,
Isto porque, em face dos êxitos obtidos pela empresa es-
tatal, em dois a nos haverá modificações essenciais, que
resolverão epi definitivo o problema brasileiro de petró-
leo. O .representante, ãe Sergipe é de opinião que já de-
vionstramos, ria, prática, ser a exploração do petróleo em-
preindimenio auiofinanciável. Assim, não estamos na de-
pendência, de certas "ajudas", que são perfeitamente dis-
pensáveis ê até desaconselháveis. Quanto à solidarieãa-
de do "mundo livre" no caso do Oriente Médio, solicita-
d*t- pelo sr. Dulies, acha o sr. Lourival Fontes que as po-

lências do tipo dos Estaaus
Unidos, quando semeiam
ve^ntos no Oriente Médio, não
nos consultam e por isso
não devemos. \^solidariedade
nenhuma a essas potências'
colonialistas, na hora de co-
lher. tempestades. Também
acha o sr. Lounval Fontes
que a opinião pública brasi
leira, mobilizada, em defesa
do petróleo, evitará qualquer,
concessão onerosa.

O sr. G-uillierme Machado,
secretário geral da UDN, de-
clarou-nos que f*?u partido é
contrário a qualquer modifi-
cação na lei dei Fetrobrás.

¦ Este é, de um modo ge-
ral, o ambiente nos círculos
políticos, enquanto, nas cmi-
versas a portas fechadas, no
Paliáçio das Laromjeiras ou
no[ planalto goiano, o sr.
Kubitschek terá possivel-
mente' regateado o preço da
pele de. um uno que ainda
não pegou. .'.,-'

í
Fardados ou à paisana, a UNE ficou, cercada de policiais. Assüu mesmo, Dulies passou
por ela numa velocidade de 120 quilômetros, Não deixoude ser vaiado .pelo«» estudantes,
qur?, no dia seguinte, lavaram com água e sabão, o trecho da Pra» do Flamengo fron-

teiriço a UNE. Foi a ^Operação Limpe*»:»...
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uma experiência, mas uma vitória do monopólio estala
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A produção de óleo bruto já corresponde a
De 1954 a 1957, as reservas recuperáveis se
Em 1961 não importaremos derivados de
Mais de 135 milhões de dólares economizai!

Monteiro Lobato falava nos «argumentos standardi/iulov,
postos em circulação, no correr dos tempos, pelos interessa-
dos em que o petróleo não jorrasse no Brasil. A fonte désws
argumentos já se sabe qual era. E também qual é, pois con
tinua a mesma, fundamentalmente com os mesmos objetivos.
Os argumentos é que foram sendo substituídos a proporção
que os fatos se encarregavam tle reduzi-los à sua real v\.
pressão, que nâo passava de zero.

Seria interessanrV1 uma reeapitulaçao da propaganda que,
bem recomn * \sada pela Slandard OU e tendo no Deparía-
mento de Estado norte-americano seu reforço político, ioi
desenvolvida oara impedir que vies».v;mos a tirar petróleo.
Veríamos uma sucessuo de paíavras-de-ordem, de «sIo.«íans>.,
de teses com roupagem científica; de «provas» e «demora
trações» de toda ortVm. É verdade que hoje já desmorali
zadas. Possuam, entretanto, um apreciável valor para que sft
possa ter, com à visão do conjunto, mais precisa consciência
do que são capa/es, na sua ilimitada ganância e desbrfigada
falta de «sçvú-mió. os monopó'ios imperialistas. E essa cons
ciência atentada séria út'l para manter sempre ativa a vígi-
lância patriótica de nosso povo.

Queremos aqui recordar apenas uma das muitas eam-
panhas de propaganda inspiradas o alimentadas pelos irus-
tes. Foi numa £poca em que já não mais era possível negai'
a existência -do: ouro hf,gro eiii nosso sufesolo. A tática do
«tapaOlho» caducara. A certeza de que havia petróleo cYs-
portava a iniciativa de homens empreendedores que orgaui
zavam sociedades e se esforçavam em reunir capiteis através
da subscrição míh^ca de aeões. Pôs-se então em funciona-
mento o realejo da nropaçanda para desmoralizar essas ini-
ciafivas, lcv:1-"as >.o írace^^o. Evam chamadas de «conto «Io
petróleo», Veiamos um exemplo relatado, em artigo, por
Monteiro (tcliatp:

;0 Globo-', do líio, publicou uma reportagem sobre ;i ^\-
cursão feita pelos acionisl:as da Cia. Petróleos do Brasil às
margens do Àraquá. oildé; essa empresa está perfurando um
poço de.petróleo. Ao lado da notícia o vespertino carioca in
seriu comentários, recordando a opinião sobre as nossas conv
panhias de petróleo, dada ànucla follia pela maior autoridade
oficial do Brasil, o sr. Èüzébio de Oliveira, diretor do Serviço
Geológico e MinaralógiecLFederal. ••Conforme frizamos então,
diz «O Globo», êsse técnico não teve dúvidas em classificar
as iniciativas desse gênero entre nós como idênticas aos cé-
lebres «conto! do petróleo.» muito comuns na América do
Norte, onde se improvisam e se desfazem grandes companhias
para devorar não menores capitais de acionistas incautos.-

O que está reproduzido ücí «caminho argentinos. Naquc
ma foi 8Scrito por Monteiro
Lobato em 1932. Nos 26. anos
que se seguiram., o mundo dou
muitas voltas. Mas «O Glo-
bo», como se vê, continua o
mesmo...

Muda-se o Disco,
Mas Não a Música;
A lembrança do «conto do

petróleo""'.nos íoi trazido ps-
Ia campanha, agora"díisentri-.
deada. em tomo do cbam;;do

Ia época, o objetivo dos tvus-
tes era impedir que se foi-
masí-em capitais nacionais;
para a exploração do óléõ"
precioso. Nos dias dê !'OJoi
já temos a Petrobrás. com
«er capital dç. 12 bilUõ.es ««¦
cruzeiros, pujante • e em ,'e.v-
pansão. Troca-se, ;tnío essa
realidade, o disco da propu-
ganda. .A- emprega esta tu 1.
apenas com- seus meios, na-
cia- conseguirá..* iS mdásperi-
sável recorrer à ajuda exter-
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, \(v do consumo nacional
evaram de 50 milhões de barris para 420 milhões
róleo: refinaremos 200.000 barris por dia
só no ano passado

Io BONFIM JUMOR
Permitamos que os gran-
monopólios venbam in-

er aqui seus recursos
gotáveis. Assim teremos,
pouco tempo, todo o pe-
¦o (ie que precisamos.

necessitaremos impor-
nem um gota. Até sobra-
ura a ç,xport!ição!...

uda-se o disco, mas, na
idade, a musica é a mes-
Os trustes visam, agora

o sempre, apoderar-se do
o. petróièoi Embora ían-
vezes derrotados, não es-
ecem. Apenas .substiíuem

rgumeiitos, que conti-
í stof idardizados..

üás. deve-se dizer, de pas-;m, que o atual 
' 

«new-
da propaganda iinpe-

a não è tão novo a«;-
•Segundo tvvela o sr. Hé-
3éltrãp («Os 6 equívocos
lãmentais sobre a Peiro-

O, a revista «Time», de
wp outubro do ano passa'-ao noliciar importante^ssão que teria sido fei-
elo Paraguai,- abrangendo'
me zena do Chaco, junto¦mpps petrolíferos já pro-

!>res, bolivianos o argen-
• e importando numa in-
io da ordem de 6 mi-

s de dólares em 4 anos,
itava essa «contribuição'.ngeira» como exemplo
r seguido pelo Brasil.
exemplo não causou efei
lãô insignificante era a

!i:ibuição» ante o volume
inversões realizadas pela'brds sem ajtida exter-
^g.orá, alardeando-se queitál dos contratos assina-
pelo governo da Ai:geh-

|sob;è a um bilhão de dóla-
|repete-.se o que o «Time»
TEm proporções maiores,
ji'a!mente, mobilizando-se
Jeslardalhaço certas agên-
telegráficos e certos jor-muito sensíveis aos ren-

ccíjseKios dos mono
>s pütrolíferos. Mesmo
ue - mera. coincidèn-

Rír, Foster Dulies já'-a de malas prontas pa-Rio, resolvido a discu-

tir também o problema do
pe rólco, considerado v maior
entrave a bons en^ndimen-
tos econômicos entre o Bra-
jejíI n o 'li?'; r'n pti-»-1'.-!-.^ OU

governo brasileiro prevê, pa-
ra o qüinqüênio 1957-1961. in-
vestimentos . pela Petrobrás
que se elevam a 900 milhões

'* ' -»*¦' ? 
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Operários baianos operam com uma sonda petrolífera mô-vel, demonstrando a capacidade técnica do nosso proletariado
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È de se notar que, também
desta vez, as cometas come-
çaram a tocar nos Estados
ÍJhidos, o que não deixa de
ser significativo. De lá veio
o alarido sobre o grande
exemplo, de «repercussão in-
ternacional», dado pelo go-
vêrno. Frondizi. As raotícias,
como convém aos fins dessa
propaganda são incompletas
e cenfusas. Não há detalhes,
nem se esclarecem condições.
Desíaca-se, apenas, para im-
pressionar, o vulto das tran
sações: um bilhão de dóla-
res! ,' !

Deixemos de lad<&, porém,
esses detalhes, embora sejam
suficientes para anular as>
divulgadas vantagens do «ca-
minho argentino», uma vez
que dão resposta, ao princi' ¦
pai aspecto do problema: e
de se saber em beneficie d«
quem; afinal será «Deplora-
do o petróleo do *>a4s vizinho.
Fiquemos no ponte alto da
propaganda: as inver<sôes d«
um bimílo de dólares, em «
anos. í^a

OS Monopólios \
Estará a Petrobrás j deátí-

tuidá dé meios para realizai
em noss0 país' aquilo que «e
diz irão ps monopólios raa-
Hzar na Argentina?

Ao contrário. Teeé reew-
•os para mak.

O Pvo^Mwtta és Meta* ét

uma média anual de 180 mi-
lhões de dólares, superior,
portanto, à média propalada
pelos- -acordos de Frondizi,
que irá a menos de 170 mi-
lhões (1 bilhão de dólares em
6 anos). Mantido, pela Petro-
brás, o 

"nível 
de¦¦ inversões ~-

e é razoável prever-se .sua
elevação — em 6 aiios serão
aplicados pela empresa esta
tal, sem ajuda externa. 1 bl-
Ihão e 80 milhões de dólares.

Tem a Petrobrás, pois, os
recursos para realizar as in-
versões que Frondizi teria
conseguido no exterior. Não
se trata, no caso, de uma
hipótese. Mas de um plano
concreto que vem sendo >xe-
cutado com êxito. E não te
dúvida de que, desenvolven-
do dessa forma suas ativlda-
des, resguardada da iM&ldio-
sa penetração dos trustes, a
pmprêsa efetivatmente con-
tribuirá, nas melhores condi-
ções, para o desenvolvimento
independente da nossa eco-
nomia.

Os louvores de exemplo ar-
gentino também colocam o

.problema em termos de aM«
yio do baèawço ck pagáme»-
tos. A Argentina, com as la-
versões estra/Rgewas. vai, fi-
ear aúto-suílcieníe em pek"é-
leo, dizem êies. E isso im-
portará em grande economiaA~de 

divisas. Mac, por um lado,
sa esquc4*#m At prosar, que
«<wa airto-sMÜritucia s*ik si-
smcsé* % V* «•?vo. s4mp\M

mente não levam em conta 0
peso dos encargos cambiais
decorrentes do retorno das
anunciadas inversões de 1 bf>
Ihão de dólares e respectivos
juros.. E desse fardo nos li-
vra a. Petrobrás.

Financiamentos
£ Financiamentos
Diga-se, a esta altura, que

não nos colocamos numa po-
sição de sistemática recusa
a todo e qualquer financia*
ment0 estrangeiro. Nada dis-
so. A xenefobia, atribuída
aos nacionalistas de modo
geral e aos -comunisas em
particular, não passa de pro-
duto de imaginação dos por-
ta-vozes do entreguismo. Na
impossibilidade de combatei
com vantagem nossas verda^
deiras idéias e opiniões,' eles
nos imputam opiniões e
idéias que não possuímos. Os
financiamentos estrangeiros,
concedidos por governos . ou
particulares, são aceitáveis,
desde que não . subordinados
a exigências políticas e es-
colhidos aqueles que àpré-
sentem melhores condições

quanto aos juros, prazos d*
amortização e assistência teu-
nica. Mas, por Isso mesmo, 4
necessário distinguir entre
obter financiamentos para
fo-talecer a Petrobrás, o mo-
nopólio estatal, do petróleo,
e, sob o pretexto de conse.

guir financiamentos, golpear a
Petrobrás ,abrir brechas no
monopólio estatal, entregar
aos trustes a exploração des.
sa nossa riqueza, colocar nas
g trras dos trustes êsse setor
básico da economia do país.
Ainda por que, no caso não
se trata de um caminho a
seguir, sujeito à escolha,
mas de um caminho já es-
colhido e que está sendo se-
guido, com sucessos consa-
grados pelo nosso povo como
vitórias que não admitem re\
cups.

A Petrobrás, criada em
1953, iniciou suas atividades
em 10 de maio de 1954 — há
acenas 4 anos — com a pos-
sé de sua primeira'diretoria,
recebendo ò acervo de bens
do Conselho Nacional do Pe-
tróleo.

Tem sido um êxito ou um.
fracasso?

PRODUÇÃO DE ÓLEO BRUTO
A produção de óleo bruto se elevou, de 1 ouihão de bar-

ris em 1954 para 10.106.269 em 1957. Em novembro do ano
passado já era atingida a meta de 40.000 barris diários, es-
perada para o período 1956-1900. Em dezembro, essa média
era de 40.937 barris, correspondendo a 21,4% do consumo
nacional. Para o corrente ano, prevê-se uma produção de, 17
milhões de barris, que eqüivale a 22,7% do consumo.

Essa produção em astwnso é assegurada pelo aumento de
reservas recuperáveis que de 50 milhões de barris em 1954
(estimativa otimista) subiram para 420 milhões .sm 1957.

É de ressaltar que a taxa de crescimento das iwservK
recuperáveis se revelou, no período de 1" de julho de 19í>5
a 31 de dezembro de 1956, das mais alias, s.-giuido esse qiwi-
dro:
Brasil  W%
Europa Ocidental  »*M>%
América do Sul, exclusive o Brasil  28,8%
América do Norte  2,1%

E também a produção de ólt ;o bruto, em 1957, apresentou
o maior crescimento relativo, de acordo com o seguinte qua-

' 
PRODUÇÃO MUNDIAL DE PETRÓLEO — 1,956/57

PAÍSES

Prod. diária média aumento (-!-)
(milhares de barris) ou

1956 V trini. redução {—)
de 1957 %

BRASIL .. .. ,.'.. .'.'..'.: \:Ú: V 29 -j- .165,6
Zona Neutra de Kuwait 32 76 -!- 137,5
Itália".. ,:, .... './ ......13 ,, ..27 -|- 107.7
Holanda t. -«.,"'.,¦'*. ,, . 2Í . 31 -I- 47,6
Egito ., .,¦-.';:•;¦;•.». V^ 33 48 -|- 45,5
Irã  ,, 542 . ?66 . -|- . 413
Iugoslávia ,, ....... -j- 33,3
Indonésia...:....'., .. ?56 330 26,6
União Soviética ....., 1.561 1.975 26,5
Qatar .. . ., -. ,. ,. 124 154 - 24,2
Trinidad ........ .. 79 95 20,$
Chile  .. ., 10 12 20,0
Kuwait  .. .. 1093 1.286 -- 17,7
Alemanha Ocidental ., 68 79 16.2
Arábia Saudita W$í*> 1.140 -- 15,6
Bahrein .......... 30 34 -.- 13,3
índia  .» 12,5
Venezuela ., ...... 2.457 2.749 11,9
Argentina ,.-'.... iV- 87 97 -- 11,5
Bolívia ,...,...*, • 10 -- 11,1
Canad.á ,. .... ,, .. / 163 <¦ 507 -- 9,5
França .* ...... ,. • 25 27 -- 8,0
Peru ., .. .. .. .. *. :, 50 53 -- 6,0
Japão... .......,.? ¦ —
Estados Unidos .. ., .. 7.151 6.848 4,2
México -.;-.',-;>.'•-Vk'»» 257 240 

—- 6,6
Áustria •.. -..,.-"¦>.¦¦'...-' .. 64 58 t—¦ 9,4
Equador .......... 8.. ;•' 11,1
Nova Guiné .... .... •— 14,3
Iraque ........... 638 515 j *~ 1SJ&
¦ .i ¦ ' ii—i—i

A i<eíbawia <L*ndulpho A>
ves» (Mataripe, Bahia) co*
meçou a funcionar em 1950.
Mas, até 1953, só refinava*
mos 3% dos derivados de pe*
tróleo consumidos no país.Já em 1957, em funclonamen*
to também as refinarias de
Manaus e Presidente Bernar-
des, além das particulares, a
produção de derivados de pe-
tróleo subiu a 43.224.000 bar-
ris, suficiente para atender a
62% do consumo. . Em 1961
(ampliada a Refinaria «Lan-
dulpho Alves», terminada a
construção da «Duque de Ca-
xias» e de outras em estudo)
deverão cessar as importa-
ções de derivados: refinare-
mo.--, cerca de 200.000 barris
diários.

Economia de Divisas
Em 1957 e relativamente a

1956, as despesas com divisas
para a importação pelo Bra>
sil de petróleo e derivados di'
minuiu em 17.398.000 dóla-
res. Ainda em 1957: a libe»
ração'de divisas proporciona»
da pelas operações indus-
triais de produção, refino e
transporte, é estimada em
109.335.0<X) dólares. Além
disso, a Petrobrás contribuiu
para a receita cambial com o
total- de 8.890.376 dólares,
sendo parte pelas exporta-
ções de petróleo bruto e óleo
combustível, o parte oelo
transporte de óleo brufo e
derivados nos navio.s da Fro-

• I.i Nacional da Petroleiros en-
I t"!> pr'|Vf.^ /->•¦'—•¦> .qrn'^^'.

Cwi.i qs u.i,..,.-, ,.,...inscrito.-
acima, não nos preocupamos
em dar uma idéia do que é a =
Petrobrás como empresa'.
Nem é êsse o objetivo destas
notas. Deixumos.de lado ou--
tros aspactos da atividade da
organl/.^çáo, também de ex.
tra ordinária importância pai
ra a economia nacional, co-
mo o das indústrias petroquí-
micas. Nossa finalidade foi
apenas a de mostrar que i
solução do monopólio estatal
para o problema do petróleo
não é uma experiência duvi*
dosa e nem, muito menos, um
intuito fracassado. A Petr»>
brás é uma realidade concre*
ta e fecunda. Que• nosso po*
vo construiu e saberá defen»
der. 

• • "-\? '¦' ¦"

Font.°s — «World Oil» e «Petróleo Interamericano»

AUTO-SUF1CIÊNCIA EM DERIVADOS f.U)
1 'ín

£sses dados w velam que, apesar de ahula não vir a ser
alcançada a auto- miíiciência, a produção de petróleo bruto
atingirá, em 1961, a «^ *jWtaw no plano, que ê Ae lia <rs
9^Kt9 "r"rTa T|#^'|í^*t> fp»l^T*
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Da 
** 46 jntfio a p»>w<*ru de ngônlo, reatou se em TtHpiio

o Yil Congresso do Portão. Comunista faponéé,
Ao itnstalar-sc o Congresso, foi concedida a palavra ao

fWmeíro Booretârio do CC do Partido, camarada Sandzo Nos-
Hfdia. O informante disse que o Vh Congresso eslava desti-

mrrfo a fortalecer a unidade ideológica e orgânica do partidoa ao mesmo tempo abrir caminho à ulterior ampliação de sua
tííividade. Ao referir-se às mudanças registradas na situação
hd emocional e interna no curso dos últimos dez anos, desde
*¦ realização ão último Congresxo do Partido, Nossaka con-
tfta-mon os delegados ao Congresso a uma análise mulliforme
itestas mudanças e a elaborarem uma justa linha política ca-

jt>%z de assegurar êxitos na luta pela paz, a independência, et
Ú-rmocracia, a elevação do nível de vida do povo. As tare'as
hisicas do Congresso, disse Nossaka, são a elaboração do
mvo programa, dos novos estatutos do Partido e a eleição
8k> novo Comitê Central. • '

SAUDAÇÕES AO CONGRESSO
./trpois do informe (to camarada Nossaka, dirigiram pa-

lavras de saudação ao Congresso representantes do Conse-
lho Qeral ãos Sindicatos japoneses, elo Conselho japonês de
iut'1 pela proibirão das armeis atômicas e de Mdrogôneo, dn

DO ü i\ wâ. | J I \l fm y*\
J m & * \h*w JL 1 JUJ U

t POSSÍVEL
SOCIAIJSTA

KKAIJ/AK PAdFIOAMKNTKA REVOLUÇÃO NACIONAL-DEMOCRÁTICA K

IKENTE ÚNICA D« IODAS AS FORÇAS PATRIÓTICAS K DEMOCRÁTICA»

ELEITO O NOVO COMITÊ CENTRAL DO PCJ
CONTINUADA A DISCUSSÃO DAS PERSPECTIVAS DE LONGO ALCANCE DO MOVIMENlH)
REVOLUCIONÁRIO

Comitê da Poe do Japão, da Federação das Uniões dos Cm\-
poneses c outras organizais âemoa'áticas do país.

DELEGAÇÕES AO CONGRESSO

mSBM^imM

Compareceram ao VII Con-
grosso do PC Japonês dele-
gações de diversos partidos
comunistas o operários dc ou-
tros países, inclusive uma de-
legação do Partido Comunis-
ta da União Soviética. A de-
legação do PCUS era for-
mada pelo camarada Mitin,
membro do CC do PCUS, o

POLÍTICA
LUTA

NACIONALISTA
POR UM GOVERNO
E DEMOCRÁTICO

COMO já vimos, ante o ímpeto ãe desenvolvimento das
forças populares e progressistas no país, e a situação inter-
nacional, em que a correlação ãe forças é decididamente fa-
wrâvel à classe operária e ao movimento ãe libertação ãos
povos, apresenta-se a possibilidade real ãe conduzir ãe for-
ma pacifica a revolução antiimperialista e antifeudál-no Bra-
*??•. Ao invés das explosões sociais, ãa guerra civil, essa re-
voluçâo poãe verificar-se- através ela introdução ãe reformas,
'/irofunãâs na estrutura econômica e nas instituições poliu-
fass. chegando até às transformações radicais necessárias

w> desenvolvimento econômico e social ãa nação, na presen-
ia etapa histórica.

O processo dessas reformas, em certa medida já em an-
iamento, não poãe atingir as proporções necessárias sem que
tenhamos no país um governo democrático e nacionalista que
ponha em prática uma política interna, e externa ãestinada
è favorecê-las. A DeeMraçüo política âo CC. do PCB inãi-
éa três meios principais- e mais pròvâvejs através dos quais
pode ser conquistado um governo democrático e nacionalista.

As eleições são outroA pressão pacífica dasmassas e de todas as corren-tes nacionalistas, dentro e«•ora do parlamento, poderáiortalecer e ampliar o-mornacionalista do atual govêr
jo com o afastamento do po.ms de todos -es eatteguistas
$ a sua substituição por ele-«tentos nacionalistas. A for
Jsa como têm «ido barradas
gpee a posse do ar. Juscelijfeo Kubltschek, as tentativas
golpistas de Implantação de«ma ditadura a serviço dosmonopólios norte-americanos,
m as manobras de "pacifica-
y&o" da política nacional, ensaiadas pelos setores entre*
guistas; que .procuram, assim, através de acordos como governo, -conquistar novas
posições deslocando de poderelementos eiaclonaltstas, de*monstram a ««ciência destaforma de luta. Os Congr-es
aos e Conferência* de traba-Ih adores ré estudantes, tratan-do simultaneamente das suasreivindicações específicas e<Jos problemas -mais trans-cendentais do pafc, maniíes»
tando-se em defesa daPetro-
brás, contra a vinda da Ame-
xlcan Can para concorrer
com a indústria nacional de
lataria* as -manifestações de
lideres sindicais, como recen-
temente aconteceu em São
Paulo, Distrito Federal, Es-
tado do Rio, etc, réivindi*
eando do executivo maior
atenção para a opinião dos
trabalhadores que desejam
ser ouvidos quando «e trata
de elaborar a política do pais,e, exigindo um sentido nado-
nalista nas modificações que
se operavam em vários mi-
nistérios; a organização da
Frente Nacionalista e de nü-
ricos nacionnlistas, por todo
» país, apoiando a Frente
Parlamentar Nacionalista na
luta pelo desenvolvimento in-"
dependente da economia na-
cional, são realizações que,
multiplicadas, poderão con
duzir, sem dúvida, a uma mo-.
dificação da composição, do
num sentido democrático e
nacionalista.

fnv
portante meio para a con-
guista do tipo de go-vêrno exigido pelas neces-
sidades do desenvolvimento
econômico e social do país,Apesar das Limitações queainda são impostas ao sufrá-
gio popular, as massas têmaproveitado as eleições parainfligir derrotas aos entre-
guistas e elevar aos postoslegislativos e excutivos ele-mentos que lutam com rela-

tivo êxito em defesa dos in-
terêsses nacionais. Isso tem

contribuido para que uma sé-rie de conquistas do povobrasileiro, no sentido do de-senvolvimento indapendente
do país e de ampliação dasliberdades democráticas, naluta contra as forças reacio-
nárias tenham sido preserva-âas. Como é sabido, a pró-pria eleição dos atuais go-
^ernantes representou uma
vitória das massas popula-res, que exprimiu a sua von-
tade nas urnas, derrotando
os candidatos apoiados peloimperialismo norte-ameri ca-
no.

No pleito de 3 de outubro
próximo, as possibilidadesdas forças progressistas im-
porem a sua vontade atra-vés das urnas serão muitomaiores do que nas eleiçõesanteriores. Se nas eleições de1955 os entreguistas foramderrotados, apesar de, entãodeterem em suas mãos o po-aer, com maior razão pode»rao ser derrotados agora,quando no governo e no par-lamento há .setores naciona-listas e no país se desenvol-ve incessanternepte ç movi-mento dé frente única nacio-nalista e dérnocrático» Alémdisso, os comunistas,',que pos-suem influência sobre apre-ciável parcela do eleitorado,estão antecipadamente arma-dos com uma política quelhes permite desempenhar
com justeza o papel de luta-
dores mais conseqüentes pe-Ia unidade de todas as fôr-
ças progressistas do pais. A
vitória das coligações nacio-

nalistas e democráticas quese articulam em todo o país,elegendo para as câmaras es-
taduais, municipais e fede-
ral, parte do senado e paraos executivos de muitos Es-
tados. um maior número de
elementos nacionalistas, au-
mentará as possibilidades de
exercer pressão sobre o exe-
cutivo federal, no sentido do
conseguir uma recomposi-
ção desse poder, ampliando
o setor nacionalista nele exis-
tente. A vitória nas eleições
de outubro também coloca-
rá as forças antientreguistas
em condições mais favorá-
veis para concorrer às elei-
çSes de 1960, quando se apre-
sentará, em maiores propor-
ções, a possibilidade da con-
quista efetiva, de um govêr-no nacionalista e democráti-
co.

Pod^ também acontecer,
que impotentes para deter o
processo crescente de demo-cratlzação do pais e do seudesenvolvimento econômicoindependente por vias legais,os entreguistas tentem o gol-pe a fim de estabelecer umaditadura a serviço dos mono-
pólios. norte-americanos pa»ra realizar a política que ês-tes vêm procurando impor ànossa Pátria. Neste caso, aresistência das massas popu-lares, unida aos setores ha-cionalistas do parlamento, do
governo e das forças arma-
das, poderá impor ou resta-belecer a legalidade demo-crática e infligir aos inimi-
gos do nos6o povo e seus
agentes internos, uma d-erro-ta deixando-os em condições
muito difíceis para poderemempreender novas tentativas
contra os interesses da na»
Cão. xx:

Não seria necessário dizer,
que também sob este aspec-
to as forças nacionalistas e
democráticas acham-se hoje
em condições muito mais fa-
voráveis do que em 11 de no-
vembro de 1955, quando os
entreguistas foram espeta-
cularmente derrotados na
sua tentativa de fraudar a
vontade do povo brasileiro,
expressa nas urnas.

A Declaração do CC| do
PCB aponta estes três meios
prováveis e principais. Isto
não significa que o desenro-
lar dos acontecimentos i não
apresente outras' soluções queserá preciso perceber ei porem prática.a tempo; Alfprxríacomo estes meios estão ex-
postos na Declaração' tâm-
bém não significa que ó go-vêrno democrático e ' nacio-
nalista será conquistado pe-Ia aplicação de um deles ex-
clusivamente. Eles comple-
tam-se e devem ser utiliza-
dos de acordo com o momen-
to e com as circunstâncias.

pelo redator-chcíe do Jornal"Pravda", Satiukov. Os dele*
gados soviéticos foram calo-
rosamenlo saudados pelos
delegados ao Congresso, que
deram vivas ao Partido Co-
münlsta da União Soviética.

CONTRA A AGRESSÃO
AMERICANA

No mesmo dia da instala-
üo do Congresso do PC Ja-

ponês foi aprovada unâni-
memente uma resolução con-
denando a agressão arma-
da dos norte-americanos e
dos ingleses no Líbano e naJordânia.

SAUDAÇÃO DO PCUS

O Comitê Central do Par-tido Comunista da União So*viética dirigiu uma mensa-
gem de saudação ao VIICongresso do PC japonês."O VII Congresso do Parti»
do Comunista do Japão temlugar em condições de impul-
so do movimento operário in-ternacional, de reforçamen-
to da unidade do movimen-
to comunista internacional àbase da ideologia do marxis-
mo-leninismo, em luta direta
contra o revisionismo con»
temporâneo" — diz a mensa*
gem. "O Partido Comunista
do Japão participa ativamen-
te desta luta. No curso de
mais de 36 anos de sua exis-
tência, o partido conduz con-
sequente e heroicamente a
luta pelos interesses da cias-
se operária e de todos os tra-
balhadores do Japão, pela
paz, a democracia e o pro-
gresso social. Juntamente
com todas as forças progres-sistas do Japão, o Partido se
pronuncia ativamente pelaconsolidação da paz entre os
povos, contra o perigo ée
uma nova guerra, pela com-
pleta independência nacio-
nal do país, pelo estabeleci-
mento de relações amistosas
com a União Soviética, a Re»
pública Popular da China e
outros países amantes da
paz. O povo soviético —
acrescenta a mensagem —
tem em alto apreço a luta da
classe operária japonesa pe»Ia paz e pela proibição das
armas atômicas e de hidro-
gêneo. O fortalecimento da
amizade e da colaboração
econômica e cultural dos po-vos soviéticos e japonês e de
outros povos pacíficos do
Oriente é a melhor garantia
da paz na Ásia".

Enviaram também mensa-
gens ao* PC japonês em seu
Congresso os Partidos Comu-
nistas e Operários da China,
Coréia, Polônia, Viet-Nam,
Itália. França, Estados Uni-
dos, Indonésia, etc. Todas cs-
tas mensagens expressavam
o espírito de solidariedade e
do internacionalismo proletá-
rio.

OS DEBATES
NO CONGRESSO j

•' i '! ¦* '

Foram extraordinàriámen-
te vivos os debates no VII
Congresso do PC do Japão.
Deles participaram, tratando
do informe político, cerca de
60 delegados. Discutiram-se
os mais candentes e atuais
problemas da situação inter-
nacional contemporânea, a
situação econômica e políticado Japão e a 

"atividade 
do

Partido.

Os oradores ae referiram
em particular às grandes mu-
danças verificadas na situa-
ção Internacional nos 11 anos
decorridos desde a realiza
ção do VI Congresso do PC.
Trataram do poderoso cres«
cimento do campo socialis-
ta, o colossal progresso dc
sua economia e cultura, pro-
gresso que inspira os traba-
lhadores dos países capítalis»
tas na luta pela realização
dos idleals do comunismo.

Os delegados deram tam-
bém grande atenção à análi-

princípios marxista-kninista-
e se manifestaram pelo e»
tlmulo à democracia interna
à base doccntrallsmo demo-
crátlco.

O NOVO PROGRAMA

Na segunda parte da or«dem do, dia fot lido o infor.
me do Comitê Central sobro
o novo projeto de programa,apresentado pelo camarada
Kendzim Miamoto. O proje«to de programa foi publica*do ainda em setembro do

se da situação dos países do ano passado e submetido a am<
pia discussão nas organiza»
ções do partido. Com a tlis«
cussão, o projeto de progra.ma sofreu uma série de mo-
dificações, as quais foram
apresentadas ao Congresso.

campo capitalista. Mostra-
ram as verdadeiras causas
das atuais dificuldades por
que passa o Japão e o agra-
vamento da crise na maioria
dos ideais do comunismo.

Os delegados revelaram
em seus discursos enorme
preocupação pela situação in»
ternacional, em processo de
agravamento ante as ações
agressivas dos imperialistas
norte-americanos. Foram tam-
bém transmitidas experiên
cias das lutas dos trabalha-
dores japoneses contra o io-
mlnio americano no pais e
pela independência nacional
do Japão. Os delegados de-
ram a conhecer numerosos
fatos interessantes sobre pro
nunciamentos populares con
tra a instalação de bases ni-
litares dos Estados Unidos no
território do Japão, exigindo
a liquidação dos acordos não
equivalentes que espezinham
a soberania do Japão. Os
oradores salientaram tam»
bém a indissolúvel unidade
de interesses do povo japo-
nês com os povos da União
Soviética, República Popular
da China e outros países do
campo socialista na luta pt-
Io fortalecimento da paz e
alivio da tensão internado
nal.

Foi severamente criticada
no Congresso do PC japonês
a política dos círculos gover-

nantes do Japão, encarnados
no Partido Llberal-Democra-
ta.

Os delegados acentuaram
a necessidade de levar à prá-
tica imediatamente a frente
única de todas as forças pa*
trtótieas e democráticas. Es-
ta — declararam — é uma
das tarefas mais importan-
tes na atual etapa.

Séria análise foi feita pe-
los delegados ao Congresso
da situação econômica das
massas trabalhadoras Jo Ja-
pão, os novos sistemas de sa-
lários, etc.

SOBRE A VIDA
DO PARTD30

Os debates referentes à
parte final do informe poli-tico abordaram em parti-cular questões relacionadas
com a vida do partido. Os
delegados fizeram uma aná-se atenta do caminho segui-
do pelo PC japonês no últi-mo decênio. Grande atençãofoi dada às causas da divi.são interna do Comitê Cen-trai do Partido, que tsve lu-
gar em 1950, e dos erros es-
querdistas sectários, ! cometi-
dos em, consequehdal 1 Neste
ponto ouviram -muitas críti-
cas e autocríticas | de' mem-
bros do CC dó ;F!CJ.; \-

Durante os debato& os ora-
dores revelaram : ás : dif ieul-
dades, defeitos e insuficiên-
cias do Partido ainda hoje
existentes. Todos acentua-
ram a necessidade de forta-
lecimento da unidrde das fi-
leiras do Partido à base dos

Em lôda a história do PC
japonês jamais tinha havido
um tão amplo debate em tôr»
no de um documento do Par-
tido. Desta forma, o progra-ma expressa a opinião cole
tiva do Partido.

O informante acrescentou
que uma grande contribui-
ção ao PC japonês na ela-
boração de seu programa fo<
ram as históricas reuniões
de Moscou dos representan-
tes de partidos comunistas e
operários, em novembro do
ano passado, e os importan-
tes documentos então apro
vados.

O camarada Miamoto des
tacou a necessidade de pre»cisar rigorosamente no do-
cumento básico do Partido a
obrigação de todos os comu<
nistas de defender incansà-
velmente os princípios do
internacionalismo proletá-rio, travar uma luta sem
tréguas contra todas as ma»
nifestações de revisionismo— a principal ameaça ao mo-
vimento operário internado»
nal na atual etapa.

O programa acentua o
enorme crescimento da orga-
nização dos trabalhadores e
da atividade combatente da
classe operária do Japão,
principal opositor ao domí-
nio do capital monopolista.
Os efetivos, da classe opera-
ria do Japão atingem atual-
mente a 17 milhões e 800 mil
pessoas, o que representa 46
.por cento de toda a popula-
ção ativa do país. Diferente-
mente dos anos de prê-guer
ra, a classe operária japone
sa é hoje uma íôrça organi
da, capaz de ' salvaguardar
seus direitos e interesses na
luta de classe.

O programa menciona *
fato de que no país, em 1956,
havia 6 milhões 350 mil sin
Bicalizados, inclusive — •>
1.100.000 operários.

ESTRATÉGIA E TÁTICA
DO PARTD30

Em conclusão, o Progra-
ma trata de problemas da
estratégia e tática do Partido
Comunista na luta pela efe
tivação dos objetivos que se
propõe. Trata-se, entre ou*
trás coisas, da necessidade
de alcançar, na situação
atual, a unidade de ação com
o Partido Socialista do Japão
e com outras organizações
democráticas de massa do
pais. Importante significado
político têm as teses do pro-
grama em que se fala do de-
sejo de realizar pacíficamen-
te a revolução naçiohal-de- .
mocrática e socialista no Ja*
pão. No entanto, o Progra-
ma não exclui a possibilida»
de de outras vias para efeti".
vação das tarefas revolucio-

(Concha na Í0f pag.*
sfÂomÁ oito - VOZ OPEKÁRIA RIO, 9-8-1938
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II CONGRESSO DOS SERVIDORES:

UNIDADE DO FUNCIONALISMO NA LUTA
PELA CLASSIFICAÇÃO COM AUMENTO

a- PKINOIPAIS DELEGAÇÕES AO CONCLAVE — CUMPRIU OS COMPRO-
NOSSOS ASSUMIDOS NAS NAÇÕES UNIDAS ~- ONDE DEVE ESXAR A SO-
IVQ&O PARA AS DIFICULDADES FINANCEIRAS DO GOVERNO — O
CONGRESSO E A LUTA DOS SERVIDORES ESTADUAIS — CRIADA A
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS SERVIDORES PfJBLICOS — O SENTIDO
NACIONALISTA DO CONGRESSO — DEFESA DO DCT — A SESSÃO DE EN-

CERRA MENTO
II Congresso Nacional Extraordinário dos Servidores Fú-
Micos, realizado uo Distrito Federal, de 29 a 81 Be Julho

I». passado, foi um acontecimento de excepcional importância
para as lutas do funcionalismo de todo o Brasil.

Estiveram representados 18 Estados, sendo o número de
delegados superior a 700. As delegações mais numerosas fo*
ram a do Distrito Federal, 887 delegados, Silo Paulo, 88, Per*
nambueo, 43, Mhias Gerais, 28, Kio Grande do Sul, 20, Ceara,
19. Os delegados representavam 14 Federações estaduais ecerca, de duas centenas de Associações de todos os cantos do
país.

O centro das discussões do Congresso foi õ Piano de Cias*
sificação com aumento para o funcionalismo, que esta de-
pendendo de aprovação pela Câmara dos Deputados e o Se-nado.

CUMPRIR OS COMPROMISSOS ASSUMIDOS
NAS NAÇÕES UNIDAS

Instalados os trabalhos, com a presença de representantes
das autoridades dos vários Institutos de previdência, após
os discursos de saudação pronunciados pelo secretário' geralda UNSP e pelos representantes de diversas delegações, o
presidente do Congresso, sr. Lycio Hauer, leu o discurso deabertura. Em certo trecho do seu discurso afirmou o orador
que em 1945 o Brasil aprovou á Carta das Nações Unidas,
cujo art. 55, Capítulo K, está assim redigido:

«Com o fim de criar condi-
ções de estabilidade e bem
estar, necessárias às relações
pacíficas e amistosas entre aa
nações, baseadas no respeito
ao principio de igualdade de
direitos e da auto determina-
ção dos povos as Nações Uni-
das favorecerão NÍVEIS
MAIS ALTOS DE VIDA. em.
prego para todos e condições
de progresso e desenvolvi-
mento econômico e social».

Em 1948, na Assembléia
Geral da ONU, nosso país
subscreveu, solenemente, a-
Declaração dos Direitos do
Homem, que prescreve, nos¦arts. 23 e 25:

«Toda pessoa tem direito ao
iirabalho, à livre escolha do
seu trabalho, às condições
equitativas e satisfatórias de
emprego; toda pessoa tem di.
reito, sem discriminação, ai-
alguma, a IGUAL SALÁRIO
POR TRABALHO IGUAL;
toda pessoa que trabalha tem
direito a uma remuneração
eqúitatlvà e satisfatória, quelhe assegure, ASSIM COMO
À SUA FAMÍLIA uma exis-
tência conforme à dignidade
humana e que será comple-
tada, em caso necessário, por
qualquer meio de proteção;
toda pessoa tem direito a um
nível de vida adequado quelhe assegure, assim como à
sua família, a moradia, a saü-
Ôe, em especial a alimentação,
o vestuário, a assistência mé-:
dica é os serviços sociais ner
eessários; tem igualmente di-
reito a seguro em caso de de-
semprêgo;, enfermidade, in-
validez, viuvez, velhice e ou-
.tros casos de perda de seus
meios de subsistência, por
circunstâncias independentes
da sua vontade».

Tendo o Brasil tais com-
promissos, lógico seria queos primeiros a receber um tra.
tamento em consonância com
os mesmos fossem os servi-
dores públicos, pois isso de-
pende diretamente do Estado
cujo governo os assumiu. Tal
eoisa porém não acontece. Os
servidores públicos não per-
cebem igual salário por igual
trabalho, não percebem ,de
conformidade com. os servi-
fios que prestam e 'não têm
assegurado um nível !de vida
compatível com a dignidade
do'cargo que exercem: Quan-
to à previdência basta citar
que d dispositivo da Lei n°
1.711/52, quo mandava fosse
posto em execução o plano
de previdência um ano apó»,

isto é, cm 1953, até hoje não
foi cumprido.

Solução para as difi-
cuidados financeiras

do governo
Citando dados .sobre a alto

do custo de vida — 30 a 40%,
de 1956 a esta data, segundo
«Conjuntura Econômica» —

o orador frisou que os servi-
dores, 70% dos quais vencem
salários inferiores a 7 mil
cruzeiros, não podem concor
dar em que o peso das difi
culdades financeiras do go-
vêrno sejam lançadas sobre
o« seus ombros. A solução pa-

ra essas dificuldades deve ser
encontrada através de medi-
das patrióticas, como a valo-
rização das nossas exporta-
ções e aproveitamento das
nossas riquezas em exclusivo
proveito do Brasil; sabermos
negociar, abrindo nossos por.
tos a todos os países, ao in-
vés de praticarmos pernicio-
so comércio triangular; evi-
tarmos a saída de lucros ex-
cessivos para o exterior, san-
gria anual de bilhões de cru-
zeiros; aproveitamento das
nossas terras, cendendo-as à
produção aos imigrantes na-
cionais do nosso abandona-
do nordeste. E. finalmente,
embora seja medida adminis-
trativa financeira evitando a
sonegação do imposto de ren-
da por parte das grandes fir-
mas e empresas nacionais e
estrangeiras.

Unidade em torno da
Classificação

Como é sabido, a luta pe-
lia Classificação já vem de
longos anos. Em outras oca-
siões os poderes constituídoB

protelaram a adoção dessa
medida, oferecendo em troca
ao funcionalismo um aumen-
to de vencimentos. Ante a
elevação do custo de vida. os
servidores viram-se constran.
gidos a aceitar o aumento a
ver protelada a Classificação.

Desde o último aumento
conseguido, novas altas no
custo de vida afligem os
funcionários, assim como a
todos os trabalhadores. Por
isso, no Congresso, de início
se esboçaram duas tendências
—- a dos partidários da Cias-
sificação com aumento e a
dos partidários do aumento
dos vencimentos simplesmen.
te, deixando para mais tarde
a Classificação. .

O decorrer dos debates no
entanto deixou claro ser mais
vantajoso continuar a luta
pela Classificação com au-
mento. Esta já conta com a
aprovação do Executivo e de*
pende agora exclusivamente
da Câmara dos Deputados e
do Senado. É possível, por is-
so, ser conquistada antes das
eleições de outubro. Pleitear
o aumento simples implicaria
em iniciar a jornada nova-
mente, isto é, deslocar outra
vez o problema para a esfera
do Executivo que deveria en*
viar nova mansagem ao Con.
gresso, etc.

Além disso a Classificação
de acordo com o substitutivo
Elias Adaime. mesmo sem as
emendas corretivas que se
pretende introduzir, já trará
aos sevidores uma melhoria
de vencimentos que vai de
25 a 50%, sendo que, com re-
lação aos artífices, em mui-
tos casos vai além de 50%.

Diante. disso, os partidários
do aumento simples, retira-
ram suas proposições e o
Congresso unificou-se em tôr-
no da luta pela Classificação
com aumento, visando a sua
conquista antes de outubro.

0 Congresso e a luta
dos Servidores Esta-

duais
Embora tendo como centro

a luta pela Classificação dos
funcionários Federais e Au-
tárquicos, o Congresso encer.
ra uma importância signifi-
cativa para a luta dos. ser*
ividores púbHoos estaduais,

cuja representação também
foi numerosa. A conquista da
Classificação para os funcio-
ná.rios federais abrirá cami-
nho para idêntica medida nos
Estados, onde ela também
inexfete, com exceção do Es-

O ato da hmdacão án Conêetlnoa^m Mnetomâ dm Servidor»* Péktiei**.

tado de Pernambuco, no qual
foi conquistada em luta sob

a liderança da Federação Per.
nambucana dos Servidores
Públicos.

Na Paraíba os servidoras
estaduais já estão em- luta
pela conquista da sua própria
classificação. Em Sergipe, on-
de a média dos seus venci-
mentos é de 1.050 cruzeiros
— enquanto o salário-míni-
mo regional é de 2.200 —
também já sentem a necessi-
dade" dessa medida. No Rio
Grande do Norte, onde mui-
tos servidores percebem a m
significância de 20 cruzeiros
por dia,' estão em luta por
aumento de vencimentos.

Assim, o Congresso apro-
vou moções de solidariedade
aos servidores estaduais e
apelo aos governos estaduais
a fim de que sejam atendi-
das as reivindicações do seu
respectivo funcionalismo. Ao
governo da Paraíba foi ofe-
recida ajuda técnica através
da Federação local para or-
ganizar a Classificação.

Confederação Nacional
dos Servidores Púbis-

cos
Outro aspecto do Congres-

to de grande interesse, inclu-
sive para o funcionalismo dos
Estados e dos municípios, foi
a criação da Confederação
Nacional dos Servidores Pú-
blicos»

A Confederação foi criada
com a participação de 14 Fe-
derações, além de grande nú-*
mero de Associações. Foi
eleito um Conselho Diretor
composto de representantes
do Distrito Federal, São Pau-
Io, Pernambuco. Bahia e Rio
Grande do Sul e mais um se-
cretário geral, com a incum-
bência de auxiliar as Fede-
rações que ainda procuram

oblev ft seu eegistro elaborar
0s Estatutos da Confederação

e promover a solenidade de
posse da sua diretoria no
«Dia do Funcionário Pú-
blico», 28 de outubro.

Em conseqüência da cria-
ção da Confederação a UNSP
foi transformada em associa-
ção de âmbito nacional, con-
gregando sócios diretos, ser-
vidores públicos federais, au-
tárquicos, estaduais e muni-
cipais, residentes em qual-
quer parte do pais.

Sentido Político 4»
Congresso

O Congresso cujos debates
transcorreram num ambiente
de grande vivacidade e ca-
maradagem, teve um cunho
nitidamente nacionalista e re-
velou o interesse dos seus
participantes pelos problemas
políticos nacionais e interna-
cionais. Isso ficou patente pe.
Ia recepitividade que encon-
travam os oradores que abor-
davam problemas relaciona-
dos com essas questões e se
tradizuiu em várias moções
aprovadas.

. Foi aprovado o envio de
uma mensagem de saudação
à 47' Conferência Interplarla-
mentar Internacional que se
realizava no Palácio Tiraden-
tes, e uma moção de aplau-
so ao discurso ali pronuncia-
do pelo chanceler ^Negrão de
Lima, em virtude dos con-
céitos progressistas nele emi-
tidos. ;':

Sobre a participação dos
funcionários nas eleições foi
aprovada a seguinte moção:
«Conclamar a todos os ser-
vidores públicos e autárqui-
cos de qualquer órgão admi-
nistrativo que percebem pe-
los cof*es públicos, a compa-
reeerem em massa, nas elei-

ções de 3 de Qtttajibro próximo^
evitando a :<ubetimaoào d«
Congresso Nacional qw »õ
prejudica a classe e só inte-
ressa aos inimigo*; do funoio.
nalismo público».

Defesa ie BCT.
,"• í. ¦¦

Outra moção para Sev- en»
viada ao 'presidente da Ropn-
blica, reza: «Os 3ervidor<s p&
blicos, reunidos em Çongre»*
so, levando em consideração
a necessidade «ie preservar a
existência e a desenvolvi**
mento do Departamento doe
Correios e Telégrafos, reac*
veram solicitar a V... Excite
que seja concedido ao DC^
prioridade exclusiva para fi
/instalação do Serviço TeJty.'
gráfico na futura capital <&
República.

Outras moções forem a./*^
vadas*. perflaz»ndo; todas, &
número de W7. '

Por decisão- <"»o WúfífjpòiaWí
as resoluções saráo eneam|T
nhadag ao Presidente da M,0Í
Pública, Câmara dos Depuift»
dos e ao Senado Federal, s«xfc
do que à Câmara já foram ©sU
tregues em concentração reífe
lizada na tarde do dia 4 â
passado no Palácio Tliradéi*
tes.

O Congresso outorgou $
Coligação de Associações prxjh
Classificação (CAC) os »e*
eessários poderes para axec\**
tar, fiel e intransigeniemen-
te as Resoluções tomadas, áW
o ítmcipnainento da Cante-
deragãQ,.-.'.Nacional -dos. Servi-
dores-Público»

i f 05 a/8/1858
A mesa que presidiu a sessão de encerramento do Congresso.

 VOa OPERARIA 1 -

Á. sessão solene dé éncer-
ramento estiveram presentes,
participando da mesa, entre
outras personalidades .v^*s se-
guintes: Deputados. José Ta-
larico e Benjamin Farah;' ie-
presentantes do Mini?iro da
Guerra, do peíeito do Disirl-
to Federal, do vice-i residente
da República e do Ahnirant*
Amaral Peixoto; o eônego
Osório Maria Tavares, rejpre-
sentando o Serviço de Aèsis-
tência Social da Central ás
Brasil, o ex-deputndo Róber*
to Morena, etc.

Dada posse a"s novo? •!i<h
gentes da 'UNSP òs coriqres-
sistas do pé juraram perma-
necer unidos em defesa <la
Codificação, com aumento
,antes das .eleições de outu*
buo, e, -posteriormente em de.
fesa das demais reivindica-
ções do funcionalismo

-¦%>'
•¦•

•»-<-» *•» PÁGINA NOVJI
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II Congressi li Trabalhadores Catarinenses
CONVOCADO PÁRA OS

XIMO — O TEMAEIO -

wiMÈfflfaé víá

DIAS 5, « E 7 DE SETEMBRO PRÓ-
SEDE DO CONGRESSO

tira reunido realizado u<> Mo de Janeiro, eom réprè"
aéhhi-ntSH do lodo o, país, o* bancários vt-solvèráih dor
inicio ii itinignnliii por (itnnôtilo dé ktflúriofi.

Falando na festa de comemoração do tSq. < niicr-
navio du Gicavda Civil Femwiãrm, o Diretor du Cartinl
do Brasil disse que u maior parte dos dcsaslrês que se
verificum naquela ferrovia dev^m-si nos buhós salátios
(pie percebem os trabalhadores. *

Km reunião com âirigenÍfíH\shidiváis wulizãdu em
Vortulééa, conselheiros do lAPl, em i lsi1u üauelu cidade,
apelaram pura a constituição de uma Jrenfi única nos
trahullmdorcs a fim de lutar pela 

'u-Wnvd^ào du Lei Or-
rfânicd dei Previdência Social, ora em tramitação no Sena-
do Fi iá rui.

Fm Recife, motoristas de ônibusj servidores mu-
Hicipuis <¦ ferroviários realizaram uma "pwsseaia da fo-
me", conduzindo cartazes alusivos üs siíãs reivindicações.

Os sapateiros de São Paulo dirigirum-seyao presi-
dente da República solicitando que Stfa deu rminadõ ao
Serviço de Estatística da- Previdência da Ministério do
Trabalho, o fornecimento de dados sobre o custo «'< vida
a fim de que possam funcionar às Comissões de Salário-
Mínimo cm todas as regiões.

- O For um, Sindical.de DcbuHs de, Santas comiãou
o sr. Arlindo Maciel, presidente do ÍÀPTÕ, parti compa-
recer àquela cidade a fim ãe discutir com us iráballifião;
¦res e verificar "in loco" as irregularidades éiçisientes nos
serviços daquela autarquia > principalmente >'¦•. que s- re-
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h.ijii
do
d-o:

i'jASS:< A -'¦- di. ,•-.,,.
:...:} üociéiico, Nilcita Krusàiii&v r

do Krevdin o chefe de uma delegação ?
¦ííj^lria, chanceler Julius Redb, còrp é:
Durante a pei'manência em Moscou da

i ik it no Pd-
o; trnui>e:",)l.al
canferenejan-
delegação do

governo austríaco foram discutidos com os g'Qvt rnOntes
soviéticos importantes problemas das rjlaçõe* amistóms
(raive Os dois países. Na foto vemos Kruschiov e i dr. Tieab.
J_7S: 4 SUA BANDEIRA'- Charge do diário francês "l:du-
¦maiútC\. a, 'propósito ãa invasão do blbu.no e àa Jordânia
pelas tropas norte-americawis e inglesas-. À handeWa qúé
conduzem.6 a dos grandes monopólios petrolíferos: a
QQin-píi-nhiu inglesa Shell, a americana ÍJ!sso,.a francesa

Covepagnie Françaisè dês Pctroiex.

liai táhiiias e
s

Está convocado pana rea-
lizar-sc nos <"llas#5, 6 e 7 ck'
setembro próximo, na cidn
de do Itajal, o TI (^Dngresao
dos Trabalhadores do Estado
de Santa Catarina.

.TEMARIO

manlíésto de convocação
foi lançado pela Comissão
Permanente eleita polo Con-
pressa anterior, em obediên-
cia ;i uma resolução do mes
mo. O II Congresso deverá
discutir o seguinte lemário;

Previdência Social
Projeto de Lei Orgânica -
a) Benefícios; b> Assistência
Social; c); Assuntos Relativos
a Administração; d) Tnvei-
síies;

_ Liberdade e Antono-
hr.a Sindical a) Regula-
mentácãó ampla que não res-
trinjà o direitp' clé greve; b)
Ampla Aulonomia dos Sin-
clica tos:

Melhoria das Condi-
ções de vida do Trabalho
-- a» Aumento do salário
mínimo; b.) Escala Móvel cie' salários; c» Salário Protis-
sióhal; d> Condições de tra-
ballio nas empresas, especíaí;
mento dn mulher e do ine
nor; e> Éncarecimento do
custo de vida e os meios de
delê-]o:

 LegJs]:-i<2ü.o Sindical c
Justiça do Trabalho; — a
Aplicação, dii Atual C.L.T.;

fi -- .Defesa . e Ampliação
da Indústria Nacional p In-
dependência Econômica do
Brasil.

6 ¦- Seguro de AcidenU- do
Trabalho.

SEDI-. DC CO^GRlíSSO

A sede do [f Congrejiso.
está funcionado na Federação
dos Trabalhadores na Indús-
fria de San In Catarina., à rüa
Tenente Silveira - Florianó-
poiis.

Durante ,, perioçlo da "e.:<-
iizaçãò, a sede do Congresso
funcionara hõ Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria

¦ da Construção Civil — Rua
Bailei. 48 fundos'-;-- Ita*
ját. ::. , '
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MOSCOU; (Agencia TAS8J 
'Um 

grupo de d:legados da Primeira Conferência Mundial
da União'da Juventude Operária vinil: m recentemente a Capital da bRSS. Nesta foto,
vemos alguns delegados conhecendo a e/mprésa mecânica "Proletário Vermelho", em Mos-

nÒV, da União Soviética; M. II. Saad ei-Dise,ostra aos delegados do Chile e do Brasil uma
das máquinas produzidas pela trfivfêsá.

_/• _^V/--^**.^-N >

VH CONGRESSO DO P.C. JAPONÊS

Nos Sindi

(Conclusão da 8* pagJ
narias no caso das classes
dominantes recorrerem *
violência contra o povo

OS NOVOS
ESTATUTOS

Q projeto dé novos "estatu-
tos do PC japonês fói debá-
tido durante ¦ dois dias pelo
Vir Congresso. O projeto sô-
bre ,.os. mesmos foi .apresen-
tado pelo camarada Haka-
mada, membro do Prèsidiüm
do CC do Partido.

Em assembléia plenária,
o Congresso aprovou unáni-
memente as novas normas
de vida interna partidária,
importante documento que
consubstancia a experiência
das lutas dos comunistas |à-
poneses e do movimento cb
munista intci;haciònal, 'de
acordo com as condições cs-
pecíficas do Japão.

RESOLUÇÕES SOBRE
O-PROGRAMA

A primeiro de agosto rea-
lizou-sc o encerramento do
VII Congresso do PC. japo-
nês. O Congresso aprovou ; o
informe político do Comitê
Central com diversos aclen-
dos e especificações, propôs-
tas das subcomissões e çcri-
clamou o Partido a 'ipiiçàr
conseqüentemente a linha

catos

com um discurso do
da Nossaka, depois
todos os delegados,
cantaram a "Interna

câmara-
do qua!

dc pé.
ciònâl".

l?*r\ _R«• \1y^<íZM
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Está o Êxito da egunda Convenção
Roberto MORENA

iMicontra-se em pleno desenvo.ivime.uio a preparação da
2». Convenção dos Trabalhadores do Distrito Federal. Ca-
be aos sindicatos ou associações profissionais, a principal
tarefa: levar os temas, as teses c as sugestões a serem
debatidas no conclave, às própria massas trabalhadoras. A
Convenção convocada para os dias 2 a 6 de setembro vin-
douro terã valor muito maior se os trabalhadores c as en-
tidades sindicais de base tomarem parle ativa em sua pre-
pa ração e realização.

Tmma-se cada vez mais necessário o maior pronuncia-
menfO dos trabalhadores. As direções das organizações sin-
dicais têm absorvido a vida das entidades, reduzindo as
manifestações coletivas e. ao mesmo tempo, o próprio eixs-
cimento e fortalecimento do movimento sindical. Sem o
pronuncia mento, sem a mobilização efetiva, consciente, dos
trabalhadores, as resoluções do Congressos, Conferências
ou Convenções ficam no papel. Basta citar um exemplo:
na 3 a. Conferência Nacional Sindical realizada nos dias 29
e 30 de março deste ano, três resoluções foram tomadas:

.a luta pela imediata aprovação da extensão dos benefícios
concedidos aos bancários, no tocante à aposentadoria ordi-
nária, a todos os trabalhadores, a mais rápida tramitação
do Projeto encalhado no, Senado Federal, que regula, o exer-
eleio do direito de greve e a convocação, em inicio dós tra-
balhos das Comissões de salário-mínimo para a sua revi-
ião e elevação.

Dessas desoluções,' somente a primeira foi concretiza
da e isso, devido às manifestações de desagrado ao Paria-
mento pelo entrave que vinha opondo à tramitação da men-
sagem presidencial propondo a medida aprovada na refe-
rfda Conferência Sind. Nacional. Mas as outras, tão importam

tes como regulamentação do. Direito de greve, ou dá ina
diável elevação do salário-minimo, continuam no terreno das
cogitações e das promessas. Por que isso? A resposta é íá-
cil de se saber: os trabalhadores não estão mobilizados
para conquistá-los. Tudo tem ficado em conversações de di-
rigentes sindicais e j das autoridades, em pronunciamentos
de reuniões do cúpula, sem o vigor e a força que lhes dá
a massa.

REUNIÕES SINDICAIS E DE FÁBRICAS rARA
DISCUTIR OS TEMAS DA CONVENÇÃO

Está convocada a Convenção. Cada organismo sindi-
cal não necessita esperar ordens para reunir-se, estudar as
questões, eleger comissões de estudos, promover reuniões
dd fábricas e ir até elas para ouvir a opinião dos trabalha-
dores. Podemos dizer sem temor de contestação que os
trabalhadores, associados ou não dos sindicatos, têm mui-
to que falar e têm boas sugestões e propostas a fazer. Por
que então não ouvir sua opinião, por que então não con-
tar com sua força decisiva e mobilizá-la?

Não podemos contentar-nos com as reuniões e assem-'
bléias sindicais que temos realizado. Elas não têm çxpres-
sado a força e nem o'desejo de luta dos trabalhadores. Há
organismos sindicais que há anos não realizam lassem-
bléias ou reuniões. Quando as convocam é para cumprir
normas estatutárias e instruções contidas na Consolidação
das Leis do Trabalho. Assim não representam nem seus as-
sociados, quanto mais :os trabalhadores não organizados.
que não sentem neles os seus verdadeiros defensores.

Também por isso os efetivos sindicais não correspondem
nem ao grau das lutas dos trabalhadores e nem à capaci-
dade de mobilização das massas laboriosas.

política traçada pelo infor-
me;

Foi lido em seguida um
relatório da Comissão espe-
ciai sobre o projeto de pro-
grama do CC. Por maioria de
votos, o Congresso aprovou
a decisão de sancionar como"programa de ação" a parte

.do projeto de programa on-
de se estabelecem as tare-
fas imediatas do } Partido.
No qu" se refere às perspec-
uvas mais* distantes do mo- •
vimento revolucionário no
pais, por decisão do Congres-
so, a discussão deste proble-
ma continuará no . Partido,
sob a direção do novo Comi-
tê Central; • --• -- -

O NOVO
COMITÊ CENTRA7,
Iossio Siga, membro.do Co-

mitê Central do PC japonês.
: anunciou perante o" Cohgrés-

so o novo Comitê Central
eleito. Para Presidente do
Partido foi escolhido o ca-
marada Sandzo Nossaka e
para Secretário geral Kend-
zi Niamoto.

Esta informação foi entu-
siàsticamente aplaudida pe-
los delegados ao Congresso.'

Em seguida foi lido o t ex-
to de uma mensagem dirigi-
cia pelo Congresso ao Comi-
tê Central do Partido Comu-
nista da União Soviética, em
resposta à sua saudação.

O Congresso encerrou-se

Isso quanto ao organismo de primeiro grau Quanto às
federações com suas direções eleitas entre o número ri ria
zido de .Conseiheiros, são completamente ineficientes e au
sentes nas lutas sindicais. Exemplo: temos á Federaçãc
dos Trabalhadores na Indústria do Mobiliário e da Cens
trução, que com 6 organismos inscritos, funciona há mais
de 5 anos somente- com quatro, sendo que dois üêles ão
pequenos sindicatos, que não se reúnem e outro se enron-
tra em vias de recuperação. A Diretoria dessa Federação
não. tem nenhuma atividade. O mesmo se pode drzer cas
Federações dos Trabalhadores da Alimentação e dc Vos-
tuário.

Somente a força trabalhadora, provinda das fábricas
e dos sindicatos é que poderá dar vida ativa ao movimento sin-
dical.
*UMA 

CONVENÇÃO PARA MOBILIZAR E PARA UNIR
A segunda Convenção deve. mobilizar e unir. Não é íi'm

certame de rotina. Essas reuniões não estão previstas na
CLT. Surgem da necessidade, da própria vida.

Na primeira Convenção foi elaborado um bom progra
ma. Grande parte desse programa está dedicado aos óyj
blemas do nosso desenvolvimento econômico, precisa a po
sição da classe trabalhadora em face das questões vitaí
para emancipação econômica e política de nossa pátria. Ne
momento estão sendo equacionados esses problemas sob ç?rta orientação, que não condiz çom o espírito c a çónsciên
cia nacionalista do povo brasileiro.

Que nos trouxe a visita indesejável do sr. John Fostei
Dulles? Qus acordos foram ventilados nos terrenos econô
mico, político e social? Que se resolveu, in tra muros, sôbrc
a exploração de nosso petróleo? Qual. a orientação sôbrf
os investimentos financeiros norte-americanos? Qual o ri
mo da chamada íoperação jpanram£vicana? s j; : ,

A 2a. Convenção, convocada para as vésperas dÃ'i#tíj
de nossa: Independência" politica. -têm Cesses pz'oblema« .p;i
ra tratar. Ela é oportuna e necessária. E' uma reunião.;paia
mobilizar a opinião dos trabalhadores,. un'r cada t vez mais
e fortalecer as organizações sindicais em todos os sin lidos.

Temos certeza que os trabalhadores, os dirigentes e mi
litantes sindicais compreenderão .bem os seus d_verés e cia
rão os seus esforços, inteligência, seu patr'otismo, para tor
nar a 2a. Convenção dos Trabalhadores do Distrito Fed ra.l,
um conclave vitorioso.

FÃOTNA DEZ VOZ OPERÁRIA RIO, 9-8Í958
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Nova ameaça d* paralisação dos transportes — As autoridades e
as empresas não cumpriram o acordo — Unidade dos 2 Sindicatos

Oá motoristas de ônibm;
*0 Distrito Federal deverão
entrar novamente em greve
no próximo dia 11, segunda-
feira, caso ató lá não sejam
atendidos cm suas relvindi -
cações, sendo provavelmente
acompanhados pelos moto-
ristas de lotações.

A atitude dos profissionais
di» volante deve-se a que M.
do Trabalho, Prefeitura e as

empresas proprietárias de ôni-
bus não cumpriram o açor-
do que pôs fim à última gre-
ve. O prazo de 45 dia>. en-
tão fixado para solução da
melhoria salarial pleiteada
pelos trabalhadores, esgotou.
sr no dia 22 de julho p. pas-
sado. Além disso, empresas
vem atrasando os pagamen*
tos e demitindo operários que
tomaram parte no mov,men-
i - grevista em flagrante des-
respeito ao acordo firmado.
O.? trabalhadores dilataram
o prazo citado por mais 1&-
dias. Essa dilatação exp-ra
no próximo dia 11, quando
ameaçam entrar em grsve
novamente, caso não selam
atendidos.

P a r a cumprir ,* citado
acordo ns empregadores *#*,*?.*
rem a execução da chamada
-Operação Copacabana-, ,* H
regulamentação da Lei ....
775/53, onde figuraria tam*
bóm a não concessão de no*
vas linhas dc lotações. Isso
nü0 convém aos trabalhado
res, pois viria dividir os mo*
toristas das duns categorias
e ameaça liquidar os lotações
individuais. Por outro lado,
a «O peru ção Copacabina*

também não convém ao po*vo, tendo contra ela so ma-
nlfestado inclusive a «Soctc*
dado Amigos do Lcblor.-s

Os dois sindicatos de mo*
toristas, que se- encontram
em assembléia permanente,
distribuíram ao público um
comunicado conjunto no qualdizem nâo caber responsabi-
lidade aos trabalhadores nem
aos seus representantes caso
no próximo dia 11 falte trans*
porte de ônibus ou lotação.

'w^PlL** ' : Wt^»* -*'-^^'*"-'V-l'w-?'^_*É__#,*i -*v •' *i*~-_r_*_*iaiir11 ..—_*__.
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DETRITOS ATÔMICOS
CONTAMINAM OS MARES

'"m^m+f+^m+ISV******

«fifiÊ <Áaênc^ Bjp&M — ** ooptóoz do República Popular da  voaram»
dL LP?S^Sar\de9 ternwtrtsçõee de massa contra a agressão miHtar dos listado* Uns»aos no uoano. Os manifestante» expressaram seu caloroso apoio à República ào Trarméexigindo a imediata retirada da* tropas invasoras norteameriTanas,

i-

MA sessão de 2 do corrente*m da Assembléia Geofísica
Internacional, o oceanógrafo
soviético, imediatamente
apoiado por todos os demais
delegados, inclusive os norte,
americanos, denunciou os sé-
rios perigos decorrentes da
prática de. lançar, .detritos' atô.

êmimpiMkk
NOVAS AGÊNCIAS: Parati; ltaguai e Lorena.
AGÊNCIA RESTABELECIDA: Poços de.Calda.

è AUMENTOS: Brasília mais 17 por cento; Fortaleza
-mais 15 por cento (CF) e SalVador mais 17 por cento.

AGÊNCIAS REDUZIDAS: Mogi das Cruzes menos 17
»or cento; Manaus meno; 13 por cento e Magé menos 80
por cento.

AGÊNCIA SUSPENSA: Petrópolis.
NOVOS ASSINANTES:* Caravelas (1); São Gonçalo:1) e Paranaguá (2).
Transferências ãe endereços e mudanças de agentes: •
— Recebemos e providenciamos a mudança dos endereços

dos assinantes Sebastião Luciano Rezende; dos agentes em
Calanduva; em Conselheiro Lafaiete.

PAGAMENTOS DE 1-. a 6-S-58: — Distribuidora Ria-
ehuelo Cr$ 9.500,00; Cataguazes Cr? 155,00; Maricá Cr? ..
160,00; Uberaba Cr? 1.250,00; Catanduva Cr?- 90,00; Ma
ceio Cr? 300,00; Mogi das Cruzes Cr? 1.600,00; Piracicaba
Cr$ 200,00; Cuiabá Cr? 100,00; Cândido Mota Cr? 100,00;
Pau Grande Cr? 350,00; Fortaleza (CF) Cr? 2.189,10; Marí-
lia Cr? 240,00; Recife Cr? 1.000.00; Limeira Cr? 500,00; In-
daiatuba Cr$ 270,00 e Petrópolis Cr? 1.500,00; Vitória
Cr? 2.500,00.

Com agrado publicamos a liquidação do débito com VOZ
OPERÁRIA da agência de Cornélio Procópio. Exemplo
assim deve ser imitado por outras agências.

Correspondência: — João Rodrigues Rino — Ribeirão
I Preto — Já estão seguindo as assinaturas pedidas em sua

carta de 14-7-58.
.'.,¦— X -—»

Reelamaçeõs: — vNosso agente em Barretos informa quenao está recebendo suaS quantidades de VOZ OPERÁRIA,.
que está seguindo normalmente.— Nosso agente em .Medina, informa que está ree-s»
rSSS*cóm atrasos injustificáveis suas quantidades de VOZOPERÁRIA. Além disso o número 468 que saiu do Rio em
arú SÓ cneS°u depois do número 470, e o número 466 e469 de 10-5 e 31-5, até hoje não chegaram as suas mãos.Para essas irregularidades chamamos a atenção do sr. Diretor Geral dos Correios, a fim de que sejam sanadas.

X

micos nos oceanos. Como é
sabido, a Inglaterra vem lan-
çando sistematicamente os de.
jetos de suas instalações ato-
micas no fundo do mar, irti-
lizando-se para is.ode invoíu-
cros de concreto armado, cu.ja
duração mesmo segundo os
cálculos mais otimistas. ,é in-' ferior à «vida. radioativa* de
grande parte desses detritos.' Se essa prática continuar, os• mares- terminarão envenena-,
dos pela radioatividade, o que"constituí gravíssimo perigo
para o futuro da humanidade.

Ao povo brasileiro, bem co-
mo aos outros povos da Amé-
rica do SuL interessa oárttc
cularmente es a,a denúncia,
pois um dos pontos escolhi-
dos pelos inglesas para o lan-
çamento dos dejetos radioati-
vos esta situado ao sul do con.
tinentè, próximo à Antártida.
As correntes marítimas pode-rão, mais ^êdo do ou-? se oen-
sa, trazer às. costas da Argen.
tina, Chile. Uruguai e Brasil
esses detritos, envenenando
os peixes e plantas maríti-
mas. Devemos portanto apoiar
energicamente a denúncia fei-
ta na Assembléia Geofísica
Internacional, protestando con.
tra a continuação dessa prá-
tica criminosa.

LAVRADORES
DE ITAUÇU

GOIÁS, (Do Correaponden*
te) — Realizaram-se nomês de junho próximo passa-do, eleições de diretoria daAsseciação dos Lavradores eTrabalhadores Agrícolas deItauçu, no Estado de Goiás.
A nova diretoria que regerá
os destinos da A.L.T.A.I. nos
anos de, 1958 c 1959 ficou as-
sim constituída: Presidente,
Sebastião Gabriel Bailão; vi-
ce-presidente, Vidal Pereira
Alvos; lo- secretário, João
Mendís dos Reis; 2o. secreta-
rio, lida Martins dá Silva;Io. tesoureiro, Vergílio Ribei
vo do Nascimento e 2o. tesou-
redro, Alberto Ferreira da
Silva. Foi eleito ainda um
representante desta entida-
de para tomar "parte no n
Congresso de Lavradores e
Trabalhadores Agrícolas de
Minas Gerais . Os lavrado-
res presentes no mesmo ins-
tanta se„ cotizaram e arran-
jaram Cri 1.500,00 para as
despesas.de viagem do repre-
sentante eleito.

Esta assembléia contou
com a presença de 200 pes-soas. Estiveram ainda pre-sentes o representante da
Associação dos Lavradores
de Formoso e uma professo-ra rural do município '•**
Inhumas.

VITÓRIA DEMOCRÁTICA
NO CHILE: LECALIDAIM? DO

PARTIDO C0MIM1STA

IM.» CONFERÊNCIA AGRÍCOLA

A Câmara dos Deputados
do Chile aprovou a 31 de. ju

lho, por ampla maioria, um
projeto de lei que re.stah*-.
iecc a plena legalidad dó Fiar'
tido Comunista.

O Partido Comunista ."doV
Chile >**qi -posto fora da lei
há dez anos, durante o govêr.
no Ganzalez Vidèla, median-
te aplicação dc uma lai rea
cionária. denominada «Lei de
Defesa Permanente da D,r
mocracla». Após iss0 foram
riscados das listas milhares
de eleitores, perdendo o ril-
feito-de voto, todos os m&m
bros 3o j partido.

O projeto de lei agora apro-
vado -pela Câmara chiíêna,
e que sobe imediatamfcntc à
sanção presidencial, revoga n
«Lei de Defesa Permanen e
da Democracia», mantendo
rio entanto alguns dispòsití*
vos que dão ao poder iudi
eiário o direito de suspender
temporariamente iòrhais mi
Emissoras «que alentem po/í*tra a organização démóerá-
*:fcii do Chile», ou «cpritia a
segurança e a estabilidade
econômica do país?*.

O lado positivo ria lei é o
pleno restabelecimento dn Je
galidade do Partido Comúnís*
ra, a reinscrição autómati*
ca de todos os seus membros
que hayinm sido riscados das
listas eleitorais.

Votaram a favo* do prpjél
os radicais, os crisáos-tl*
niocratas, e os socialíâlíl
Os eonservadores. e os lib< w*

;-.i^;*iT*^ari> ç&iét%:y. :,;,;^;;^'
\\Sià»" |üaX.essa v!tória^/:tH^:i';
mòérâ'icà oa comunistas ^hl^^l
iênoís: poderão concorrer':;áv'-i|
eleições gerai** de sotembifí!
próxima. ".' ,1'. ¦;'¦¦
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ASSINATURAS

Núj». avulso >.0Ò
Anua) ... j.oo
Sonuestral 8C.G0
Trimestral  fjO.QO
Aérea ou sor reqfa-
tro. despesas pnrfe. ~
Nótr». atrasa'' > ...

mi ):.:w^

SUCtWSTÍL
POíiTO ALLíCRE *~
Vexatórios cia Pátria.

06. s/ 43.
?*s*»**»**f\t\é%**s\s*ifii*f*j*
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Chamamos a atenção dos agentes de VOZ OPERARIAem Franca, Campos Jordão, Campinas, Barretos, Iperó,Igarapeva, Getulina, Ourinhos (OM), Miquelópolis, Pom-
péia, Limeira, S. J. V. Vista, Jequitinhonha, M. Valenca,Cordeiro, S. J. Caiuiá; Paraná vai, Nova Esperança, RioVerde, Itauçu, para a necessidade de regularizar imedia*lamente sua situação junto a gerência da empresa editora

DO MARANHÃO
SAO LUIZ (Do Correspon-

dente) — Sob o patrocínio
da Associação dos Trabalha*
dores Agrícolas do Mara*
nhão, realizar-se-á nos dias
15, 16 e 17 do corrente mês,
nesta cidade a II Conferên-«o nosso jornal, pois esta esgotado o prazo dè tolerância cia Agrária do Maranhão. Em

pode ocorrer a suspensão das remessas de quantidadesie jornais.

Até esta data não recebemos; os valores referentes aIhetos que enviamos para os-senhores. : í : i » r
Carlos Rosa, em-Londrina 1— Panará; t ern ; .Valparai»

NC» ¦-*—ig. Paulo; Wilson Vieirarem S. Luiz — Mara*lão; Abraão Tsaac Neto; em Polârda —- rGotíw; ( (
' '• ¦' ' '¦ ul r- !- ..•;-< 1.. i.:i ,*;i ;, l-V"5lx-:->i-)1> f j-:;-í , ta_J_i X—¦*- t i - t i.m-i

Recebemos de Rosa Eugênia um« ajuda de Cr! 100,00,
fue agradecemos.

I* 1 o, Mim

numerosos municípios do in-
terior do Estado vem se rea-
lizando assembléias, pales-
trás- ,e, conferências locais,-
nas -quais ,se debate o tema-
rio ida-H > Conferência e pe
eiegem oc delegados ao con-
clave estadual» 1 * h-;-v-1¦íís TEMARIO i|•..."-

Quanto ao temário da II
Conferência Agrária do Ma-
raphão, consta dos seguintes
pontos:

1 — Levantamento, distri-

buição das terras devolutas
do Estado e Reforma de lei
da Terra do Estado;

— 0 problema do lati-
fúndio no Maranhão;

— Estudos dos projetos
de Reforma Agrária;

— Assistência '- técnica e
financeira aos agricultores;

— Garantia de preçoscompensadores para os pro-
dqtpsi' da- ^lavoura;

: .6 -rriPrevidência e Assis-:
tência sociais; « ¦,-¦.. ..'¦

7' -- Alfábetizaçãó do ho-
meija,,do campo;{í.
. S, -r- Extensão da Legisla-
ção; Trabalhista 1 aos Traba-
lhadores. asfáíariados;

9 — Organização de As-
sociações e Sindicatos paraos trabalhadores agrícolas.

\)

Rítá
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«Estudos Sociws»
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEiRA
O 1» número nas bancas ée jsrnaifí e livraria*

com o seguinte sumário:
Moacir Paz — «Sobre o Problema do Desenvol-

vimento Econômico*
Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda

da Terra no Brasil»
Pragmon Carlos Borges — «Origens Históricas a

Propriedade da Terra».
Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas Ge-

rais»
Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debates -ú-

blicoe»1 ti §íi%fm>& m- ü^&v0^sí--'íií: SílíHí

Su Jtí¦-*-. «Aváliaçãò^do Idealismo Clássico Gliinês»
Hyman Luárier -- «Notas Sobrea Rèée&são Norte-

;.;Ameri<Janar! ;:;:;::r.; gjj* ^f^l^k
Problemas em t)ebate — Crítica de Livros p- 

'Cri-
tica de Revistas.

:-fr.,

38 ãiaJLi^. * ' *-m'' ~* VOZ OPERARIA PÁíJINA ONZ»
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Reportagem <U> MOAUH LONGO

0E 
46 de julho a /" de agosto realizou-se na cidade

de Bauru, no Estado de São Paulo, o XXI Con-
presso da União Nacional dos Estudantes. Estavam
presentes à sessão solene o diretor da Faculdade de
mreito de Bauru, professor Eufrásio de Toledo, um
representante do general Teixeira Lott, Ministro da
Guerra, e outras personalidades. Como convidados de
fiçnra compareceram ao Congresso, na qualidade de
Observadores, Enrique A Berro, da Federação Estu-
iluntil Universitária do Uruguai c também como re-
presentante das Oficinas de Relações Estudantis Lati-
no-americanas, e o Vice-presidente da União Interna-
áonal de Estudantes (Abdul Guisdar, do Sudão).
Mensagens ao Con-

gresso
O XXI Congresso da UNE

.recebeu mensagens de con-
gratulações assinadas pelo
Vice-presidente da República,
sr. João Goullart, pelo prefei-
fo.de Porto Alegre, sr. Leo-
hei Brizola, do governador do
Rio Grande do Sul, sr. Ild«r
Meneguetti, do Ministro da
Saúde, sr. Mário Pinotti. do-
governador em exercício do
Estado do. Rio, sr. Togo de
Barros, . do governador ^deMato Grosso, sr. Porice 5de
Arruda, do Presidente da Câ-
ttiárá Federal, Sr. Panieri
Mazzili, além de outras.

PG.iciar.smo do Con-
sm.ado americano

O Congresso da juventude¦ «studantil repudiou enérgica-
mente a interpelação policial
.feita pelo Cônsul dos Estados
Unidos em São Paulo, em
resposta a um protesto da
(Faculdade de Filosofia da
Universidade daquele Esado,
,<tmto ao presidente Eisenho-
v/er, contra a agressão arma
da. norte-americana no Oriín-
te Médio. O cônsul america-
¦rio reclamava uma lista com
t>£ nomes dos signatários da
carta e outra dos que a ela
se teriam oposto. Lido o ofí-
são do cônsul, todos os-dele-
gados ao Congresso da UNE
prorromperam numa estron-
¦dosa. vaia. O acadêmico Lei-
te. Perrone, da Faculdade de
Filosofia, da Universidade dé
São Paulo, pediu qUe o Con-
gresso^- repudiasse os termos
pojicialescos e atrevidos de
ofício do cônsul americano.
À- proposta foi unanimemen

Le aprovada, sob vibrantes
aclamações.

Teses e moções do
Congresso

0 XXI Congresso da UNE
aprovou as seguintes teses e
moções: de aplausos pela
realização da Conferência In-
terparlamentar no Rio de Ja-
neiro; pela criação das Uni
versidades do Amazonas e Es-
pi ri to Santo; de apoio à greve
dos estudantes de economia¦<
do' Ceara; de repúdio às a ti-
vidades policialeseas daV clia-^
mada Frente da Juventude 

'
Democrática (FJD. cie Pena
Botto); de congratulações pe-
Ia passagem do 62" aniversá-
rio da fundação da cidade de
Bauru e pela hospitalidade de
seu povo para com os dele-
gados ao Congresso da UNE.
Resolveu o CÔrigxéssò criar
uma Comissão de relações .
exteriores da UNE para 

"fa-
ciütar os contados entre os.
estudantes brasileiros e os de
outros países; Foram apro-
varias as teses: «Os universi-
tários em face dos problemas
brasileiros:?; «Problemas do
desenvolvimento econômico»;
sPélã revogação da lei 1.472,
medida reclamada pelos aeã-
dêmicos de Farmácia»..

Programa mínimo da
UNE

O XXI Congresso aprovou
o Programa Mínimo na União
Nacional dos EstaudantEs, no ..
qual a juventude estudantil
brasileira se propõe:

a) lutar para que os De- •
partamento Administrativos -
participem com voz e voto
das reuniões dos Conselhos
Técnicos Administrativos e

Congregações d«*s Ka-culda-
des.

b) pela efetivação do dis*
positivo constitucional refe-
rente ao mínimo de 10% da
renda tributária da União e
20% dos Estados e Municí-
pios para manter e fomentar
o ensino;

c) pela reforma do eni?ino
superior;

d) Construção e manuten-
çâo de uma rede de Casas de
Estudantes e restaurantes
universitários;

e) abatimento de 25% nos
transportes mediante requisi-
ção da UNE;

fj lutar pela federalização
das Universidades e Escolas
superiores cqm, mais de 10
anos de funcionamento;

g) pelo barateamento, do
livro didático; '

h) regularização das bolsas
de estudos aos estudantes
realmente, necessitados; .
/i). fomento do teatro uni-

versitário;;'j) campanha por uma Edi-
tora Universitária;

- k) pela coordenarão do mo-
vimento universitário brasi-
leiro; ^

1) 
'manter 

a revista «Mo-
virnento»;m) divulgar as atividades
da UNE;

Um aspecto do plenário no XXI C ongressa Nacional de Estudantes

c) campanha pela moraliza-
cão dos concursos públicos.

Declaração de Princí*
P»s

¦O XXI Congresso Nacional
da^UNE adotou uma Declara-
ção' de Princípios em que os
estudantes . reafirmam sua
lealdade aos princípios demo-
oráticos e constitucionais e

Tratando-se de eleição, a «cabala» de votos é natural,
e necessária. Não podia deixar de haver num Con'
gresso de estudantes, dentro de normas rigorosamente:

democráticas^

ri) manter um programa-
semanal radiofônico noticioso
e cultural;

repudiam qualquer/ discrimk
nação da. Ordem, ideológica,
racial, religiosa, econômica e
social e quaisquer tentativas
de limitação dos direitos as--
segurados, ai indivíduos, gru-

\ pps='e! pártidòsií

vos aos interesses do povo
brasileiro e que possam com-
prometer sua soberania e re-
tardar sua evolução indus-
trial.

Reconhece a Declaração de
princípios a necessidade ur--• gente de uma reforma agra-
ria, exige medidas imediatas
de combate às secas do Nor-
deste.e avefetivação do plano
de revalorização da Amazô-
nia.

No que se refere às suas
reivindicações específicas, os
estudantes, reunidos em seu*; Congresso, reclamam do go-vêrno maior apoio à pesquisa
científica, à divulgação de li-
vros didáticos e uin Plano
Nacional de. Alfabetizaçãô.
Repudiam a interferência in-
debita dos órgãos governa-mentais na política universi-
tária, bem como a ingerência
de quaisquer forças estra-
ilhas aos universitários.

Eleita a nova diretoria
da UNE

Duas chapas, concorreram
às. eleições da direção da UNE
que ta. renova anualmente,
uma oas enapas aenomina*'
va-se «Consciência Universi-
táriai Nacionalista» e a outra
«Universidade Nacionalista:».
Arribas tinham muitos pontos
em comum era seus progra-
mas, tanto no que se refere
às reivindicações dos; .meios
universitários quanto ao en-
sirió, como: rias,.'-tesas•¦ d«J.. or*..'
derii geral .ligadas ã própria
vida ao país, que; preocupam...

. ost estudantes. ,e,.já\ .sM^uma;"

encu.

a; necessidade de : seguir; o AsS?^SS M M»»»i, a
Brasil uma política'»-.-'ca baseada na competição pa-."" èífica entre todos os países
no terreno diplomático, co-
rnercial, cultural,, ressalvados
os supremos interesses da na-
Ção.

Afirrnam Os princípios de
amor à paz e condenarh a so-
lução pelas armas dos proble-

. mas entre os povos. Neste
sentido, repudiam 6 emprego
da energia nuclear e as pro-
vas atômicas para fins béli---. cos, era prejuízo das finalida-
des -humanitárias e pacíficas.

O Congresso da UNE rea-¦ firmou a posição nacionalista
abraçada ' pelos unjyersitá-

eneoriátavarn$.mi*? 'centro' 
áp\

ambos os programas, Te- neste-
terreno não havia divergèri-
cias de princípio. Fortes ele-
mentos nacionalistas se en-
contravam tanto numa como
na outra chapa. Assim, na
sessão plenária do Congresso,
no dia Io de agosto, quatrooradores que se fizeram -ou-
vir como representantes das
duas chapas para indicação

: do. novo presidente da UNE,foram todos unânimes em sa-üentar a necessidade de man-ten. bem alto. a: bandeira donacionalismo e da democra-
,„_ r„„0 „.v^^: cia na Casa da Resistência ma!s nrofnndos nn. rios, consubstanciada nos an- ¦ Democrática . -4- a.\ tradicional i iZL , • ! T

im$ de autodeterminação do iUníão^ Nacional II ÍÍ1||1 * -Juventude,
país no domínio econômico e tes. . . ^ 

' 
| , í ¦: \ • -,L—-.—- ¦ • ¦

da diretoria anterior, é'beçada pelo estudante Rai*
. mundo. Eirado, da Bahia.01>,

teve 326 votos, contra 3].1 da»
dos à «Universidade Naciona»
lista».

, Assim ficou constituída a
nova diretoria da UNE:

Presidente — Raimundo Et
rado (Bahia)
Io Vice-Presidente — José p,
Pertence (Minas Gerais)

2o Vice-Presidente — Ire-
valdi Rocha (Pará)

3o vicePresidente — Rudi A,
Bauer (Santa Catarina)

4° Vice-Presidente — Pedra
de Carvalho (Sergipe)

Secretário geral Dalton
Cunha (Paraíba)

Io Secretário — José Fur-
tado (Rio Grande do Norte)

2o Secretário Fernando Men-''
donça (Pernambuco)

3o Secretário — José Neder
(Goiás)

Tesoureiro -~ Qtávio Lira
(Maranhão).

O Congresso da. União Na*
cional-dos Estudantes, que se
encerrou a i? de agosto, em;
Bauru, cáraterizou-se pelo

. amplo interesse .político rei-:
nante nos meios uriivesitários;
Coincidiu.com a aproximação-da visita "ao 

Brasir do Secre-
-tário de Estado norte-ameri-
cano. sr." Foster 'Dulles, com
tra a qual se pronunciaiara.eritusiásticamentè os èstudan-
tes. considerando porsona non
grata- o representante do De-
parta.mènto de /Estado. A De-
.clatação dê Princípios apro*'
vada, e da quaL fizemos um
resumo, é uma. categóricavafir.
maçâpl de^n^icmaysnío, de

ativo
.pe-"

íses ¦•''d*-'j

: ;mei)tu 
".

Wf^^^^t^^cWÊ^-esàd^
de seu povo. Qs estudàiues"'
souberam ao mesmo tempo,
num clima de unidade, deferi-
der suas reivindicações mais
sentidas no terrerio"'dò ensi-
no e nas suas relações com
a administração pública. O
Congresso da UNE transcor.
reu sob b signo dó mais ar-
dente entusiasmo. :e ao anún*
cio da vitória dá chapa «Cons-
ciência Nacionalista» todos
se Confraternizaram. O embn*
te havia sido fraternal e leal
é, ha realidade, venceu, a uni"
dade estudantil em torno dos
mais profundos anseios que

&***** m Go*»™» MMtarW * í««™, w-4^ „«**„. «™ «« («^ í(íiMfc S^SZ*^ ÍSSTkSÍ .^rSÍ . tT^^^-m

.; polítiõOi Neste ponto,,batem- . _ - ,"•]?;* 
''à'í

' se pela;criação dá Eletrobrãs, " Com°era- deésplefajt-lò^plei- "

^eni defesa do monopólio esta- t0 foi bastante renhido. jVen-• -tal do petróleo, dos minérios -^ceu por.peciu^àa.iriaígem deatômicos, das fontes, de ri- votos a cftapà niatsi conse--... quezas dckpáís e dos meios.de. '. quentemente. defensora; dos: rtransporfès imprescindíveis -princípios nacionalistas.e de-nossa emancipação'politica mocráticos, denominadaeconômica; ressaltando 0 pro- «Consciência Univesritária Napósito de denunciar todos os cionalista». Esta chapa que"
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